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“Não somos a voz do partido
junto dos jovens;
somos a voz dos jovens
junto do partido”
– Bernardo Lacerda,
presidente da JSD de Espinho

Pinto Moreira protesta
contra o encerramento
dos Correios na Rua 32
– invoca a importância
da centralidade da estação,
o volume de utentes e de
correspondência empresarial

“Município de Espinho
está no caminho certo”
– a constatação é de Vicente Pinto
face à prestação de contas
do ano de 2012

Duas centenas e meia
na “Zumba Solidária”
para o hóquei em campo
da Académica de Espinho
jogar na Grécia

David contra Golias
– sábado (15 horas), na Nave
Polivalente, tigres recebem Benfica
na derradeira hipótese
de continuarem na luta pelo título
nacional de voleibol“

Há muito profissionalismo nos
jogadores que representam
o Sporting de Espinho”
– João Ricardo, jogador espinhense
do Feirense
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Homem colhido por comboio
na passagem-de-nível
do Bairro Piscatório
População (indignada) corta a linha férrea
durante cerca de uma hora e exige construção
de “prometida” passagem desnivelada

Um homem de 42 anos foi colhido
por um comboio que circulava na
Linha do Norte no sentido sul/norte,
cerca das 14.50 horas, de sexta-fei-
ra, na passagem-de-nível do Bairro
Piscatório. Rui Manuel Rodrigues

Ferreira, o “Pico”, acabou por ser
“apanhado” pelo comboio, depois de
sair da Unidade de Saúde do Bairro
Piscatório. A vítima acabou por per-
der um dos membros inferiores e
por sofrer um traumatismo craniano

e ainda foi transportada com vida ao
Hospital Santos Silva, em Vila Nova
de Gaia, pelos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, com o acompanha-
mento de uma médica do INEM e da
VMER de Gaia.

“António Leitão é Espinho!”

A adesão à homenagem da memória de António Leitão foi

impressionante. Só um campeão, apenas um homem de amizade

fácil e consensual poderia reunir um tão grande número de

pessoas. Foi bonito observar um grupo de admiradores oriundos

de todos os quadrantes. Desde altos representantes do Estado,

líderes autárquicos, presidentes das duas mais importantes fede-

rações desportivas portuguesas, ex-atletas de referência, empre-

sários de sucesso, às inúmeras caras conhecidas do concelho

espinhense, passando pelas menos conhecidas, assim foi forma-

da a imensa mole humana que se reuniu para homenagear

António Leitão. Não fosse o facto de uns discursarem e outros não,

dir-se-ia que nunca um grupo tão diferente, no entanto homogé-

neo, se reuniu para a concretização de um objetivo comum: a

homenagem à memória de um grande campeão, de uma forma

que António Leitão tanto cultivou, o convívio à mesa com os

amigos. O tributo fechou com “chave de ouro” quando a irmã de

António Leitão subiu ao palco e ergueu, com sentida emoção e

orgulho, a fotografia do irmão como o mundo o recorda.

Proposta (no tributo) a designação
de Nave Desportiva António Leitão

páginas 3, 4 e 5
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Um homem de 42 anos

foi colhido por um

comboio que circulava na

Linha do Norte no sentido

sul/norte, na sexta-feira,

cerca das 14.50 horas,

na passagem-de-nível do

Bairro Piscatório.

Rui Manuel Rodrigues

Ferreira, o ‘Pico’, acabou

por ser ‘apanhado’ pelo

comboio, depois de sair

da Unidade de Saúde do

Bairro Piscatório.

A vítima acabou por

perder um dos membros

inferiores e por sofrer

um traumatismo craniano

e ainda foi transportada

com vida ao Hospital

Santos Silva, em Vila

Nova de Gaia, pelos

Bombeiros Voluntários

de Espinho com o

acompanhamento

de uma médica do INEM

e da VMER de Gaia.

Manuel Proença

As versões do aconteci-
mento eram muitas e diver-
gentes. Algumas testemu-
nhas diziam que o homem,
ao atravessar a linha, não
se terá apercebido da apro-
ximação do comboio e aca-
bou por ser colhido. Outras,
afirmavam que se teria co-
locado, deliberadamente,
sobre a linha!

Enquanto Rui Manuel era
assistido no local pelos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho, ambulância de Espi-
nho do INEM e VMER de
Gaia, o acidente acabou por
provocar uma manifestação
espontânea da população
que acabou por interromper
a circulação de comboios na
Linha do Norte, nos dois
sentidos, durante cerca de
uma hora. A população, in-
dignada, foi buscar pedras,
de grande porte e colocou-
as no meio da linha férrea,
impedindo que um comboio
suburbano, que circulava de
sul para norte, avançasse
para a Estação de Espinho.

A Polícia de Segurança
Pública, a Divisão Policial de
Espinho e a Esquadra Ferro-
viária de Vila Nova de Gaia
estiveram no local, conse-
guindo acalmar os ânimos
dos manifestantes que se
exaltaram, indignados com
o acidente. Muitos dos po-
pulares já se haviam mani-

festado, recentemente, con-
tra a existência da passa-
gem de nível e a inexistência
de uma passagem des-
nivelada para automóveis e
peões e passagens aéreas
para peões.

A população mostrava-

se indignada com a forma
como a obra tinha sido fei-
ta, com uma curva, comple-
tamente tapada por uma
caixa da REFER e pelos mu-
ros que protegem a linha, o
que “não possibilita a visibi-
lidade para os peões que

atravessam a linha, sendo
por isso surpreendidos pe-
los comboios que, naquele
local, ainda seguem com
alguma velocidade”.

A Polícia de Segurança
Pública acabou por conse-
guir, de forma pacífica, fa-

zer com que a linha fosse
desobs t ru ída  cerca  das
15.30 horas.

Os populares acabaram
por auxi l iar os própr ios
agentes da PSP de Espinho
a retirarem os blocos de
pedra que haviam sido colo-

cados sobre o trilho, mas
não se cansaram de clamar
por “mais segurança”, exi-
gindo que a passagem infe-
rior, um pouco a sul da atual
passagem-de-níve l ,  seja
“construída o mais rapida-
mente possível”.

Homem colhido por comboio
na passagem-de-nível do Bairro Piscatório
População, indignada, corta a linha férrea durante cerca de uma

hora e exige construção de “prometida” passagem desnivelada

Fotos MP
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A adesão à homenagem da memória de António

Leitão foi impressionante. Só um campeão, apenas

um homem de amizade fácil e consensual poderia

reunir um tão grande número de pessoas. Foi bonito

observar um grupo de admiradores oriundos

de todos os quadrantes. Desde altos representantes

do Estado, líderes autárquicos, presidentes

das duas mais importantes federações desportivas

portuguesas, ex-atletas de referência, empresários

de sucesso, às inúmeras caras conhecidas

do concelho espinhense, passando pelas menos

conhecidas, assim foi formada a imensa mole

humana que se reuniu para homenagear António

Leitão. Não fosse o facto de uns discursarem

e outros não, dir-se-ia que nunca um grupo tão

diferente, no entanto homogéneo, se reuniu

para a concretização de um objetivo comum: a

homenagem à memória de um grande campeão,

de uma forma que António Leitão tanto cultivou,

o convívio à mesa com os amigos. O tributo

fechou com “chave de ouro” quando a irmã de

António Leitão subiu ao palco e ergueu,

com sentida emoção e orgulho, a fotografia

do irmão como o mundo o recorda.

A assinalar o primeiro
aniversário sobre o faleci-
mento do campeão António
Leitão, a secção de vetera-
nos do Sporting de Espinho
organizou em parceria com
a Câmara uma homenagem
com duas vertentes no sá-
bado. Na manhã de sábado
foram várias centenas de
pessoas que se quiseram as-
sociar à caminhada. Com
início no largo junto ao edi-
fício municipal, a caminha-
da levou os participantes a
calcorrear as principais ar-
térias da cidade passando,
como não podia deixar de
ser, pela Rua 2 onde António
Leitão passou grande parte
da sua vida, quer social, quer
na preparação da aborda-
gem à competição.

À noite teve lugar no
salão do Centro Social Luso-
Venezolano um megajantar
que reuniu cerca de meio
milhar de amigos e admira-
dores de António Leitão.
Estiveram presentes repre-
sen tan tes  de  todos  os
quadrantes da sociedade
espinhense, assim como do
panorama nacional.

Em representação do Es-
tado nesta homenagem,
deslocou-se até Nogueira da
Regedoura o secretário de
Estado do Desporto e da
Juventude, Emídio Guerrei-
ro. Em funções há uma se-

“António Leitão
é Espinho!”

Tributo por ocasião do primeiro aniversário do falecimento
do medalhado atleta olímpico e campeão da amizade

mana, o ex-vice de Luís
Montenegro na liderança da
bancada parlamentar do
Partido Social Democrata fez
questão que a sua primeira
representação se concreti-
zasse no tributo a António
Leitão. Aliás, segundo o pró-
prio, qualquer que fosse a
sua agenda política para
esta data, a sua presença
seria irreversível num claro
sinal de respeito e reconhe-
cimento pelo atleta António
Leitão.hï

Num naipe de convida-
dos de honra, além do se-
cretário de Estado, estive-
ram presentes Pinto Mo-
reira, presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Luís
Montenegro, deputado da
Assembleia da República e
presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Ma-
nuel Violas, presidente da
Administração do Grupo
Solverde, Jorge Vieira, pre-
sidente de Federação Por-
tuguesa de Atletismo, Fer-
nando Gomes, presidente da
Federação Portuguesa de
Futebol, Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Quirino
de  Jesus ,  ve reador  da
autarquia espinhense, Au-
rora Cunha, expoente do
atletismo nacional, António
Canelas, dirigente do ande-
bo l  por tuguês ,  An tón io

Duarte, presidente da Asso-
ciação Portuguesa de He-
mocromatose,  A lber t ino
Ventura, Comandante dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho, a irmã de António
Leitão e Amélia, a eterna
companheira do atleta olím-
pico.

De norte a sul do país,
viajaram várias dezenas de
ex-atletas companheiros das
pistas e da vida de António
Leitão. Fazendo alusão e
estes personagens por coe-
rência do reconhecimento
público, juntaram-se cente-
nas de admiradores de
António Leitão, conferindo
um brilho muito especial
numa homenagem que foi
vivida de uma forma sincera
e íntima como, aliás, António
Leitão, onde quer que este-
ja, deve ter aplaudido.

Logo após  o  jantar ,
António Canelas, Aurora
Cunha, António Duarte e
José Carvalho subiram ao
púlpito (numa primeira ba-
teria de discursos) e parti-
lharam a sua experiência de
vida no contato com António
Leitão, dando evidência às
qualidades de António Lei-
tão enquanto atleta e ho-
mem.

A abrilhantar o convívio,
atuaram para as centenas
de presentes um grupo de
músicos da Academia Musi-
cal de Espinho e o grupo
coral do Orfeão de Espinho.

Paulo Duarte

“O concelho de Espinho nunca fez
o devido reconhecimento a António
Leitão.” Por ter essa convicção de
“uma homenagem institucional justa
e devida”, Pinto Moreira revelou a sua
intenção de levar à reunião da próxi-
ma Assembleia Municipal uma pro-
posta com o objetivo de denominar a
Nave Desportiva de Espinho com o
nome de António Leitão.

Esta proposta será subscrita
igualmente por Luís Montenegro na
Assembleia Municipal a que preside.

Nas palavras de Pinto Moreira,
“para uma grande homenagem a
António Leitão, nada como atribuir o
seu nome ao maior equipamento
desportivo do concelho de Espinho”.

Entretanto, na qualidade de pre-
sidente federativo da modalidade,

Proposta de Pinto Moreira
para designação de Nave
Desportiva António Leitão

Jorge Vieira deixou um repto a Pinto
Moreira, no sentido do atletismo ser
incrementado em Espinho, apelando
ainda ao relançamento da colabora-
ção, nomeadamente com a utiliza-
ção da Pista Coberta de Atletismo
António Leitão na Nave Desportiva
de Espinho.

Paulo Duarte

O técnico de futebol Manuel José, a campeã olímpica Rosa Mota e e o deputado

Luís Montenegro participaram na caminhada de tributo a António Leitão

Fotos VÍTOR LANCHA
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António Carlos Carvalho

Nogueira Leitão
(22 de julho de 1960 – 18

de março de 2012)

foi um atleta olímpico
especialista em corridas de

fundo e meio-fundo,

principalmente em 5000
metros. António Leitão

conquistou a medalha de

bronze nos Jogos Olímpicos
de Los Angeles, em 1984,

tendo sido o primeiro
atleta do Benfica

a conquistar

uma medalha olímpica.

António Leitão

representou dois clubes na
sua carreira: o Sporting

de Espinho até 1982 e

o Benfica até 1992.
Retirou-se aos 31 anos, com

a sua carreira encurtada

por problemas físicos e
dificuldades psicológicas.

Para tal contribuiu decisiva-

mente a hemocromatose
(excesso de absorção de

ferro no sangue), doença

genética que acabou por lhe
provocar a morte, com

apenas 51 anos de idade.

“Uma figura imortal”
Jorge Vieira regista “para sempre”
a excelência de António Leitão”

Uma das presenças mais notadas
no jantar de tributo a António Leitão
foi o presidente da Federação Portu-
guesa de Atletismo, Jorge Vieira, que
começou por confessar que não tinha
sido um dos amigos íntimos de António
Leitão mas que isso não o impedia de
se considerar “um seu grande admira-
dor”. No entanto, reconheceu que o
ambiente intenso que se vivia na sala
o compelia a considerar-se “como um
dos grandes amigos de António Lei-
tão”.

Jorge Vieira dirigiu-se de forma
carinhosa à família do campeão,

“Um dos meus heróis”
Secretário de Estado

considera António Leitão

“um símbolo nacional

Depois de endereçar congratula-
ções a Pinto Moreira pela iniciativa de
rebatizar a Nave de Espinho com o
nome de António Leitão, o recém
nomeado secretário de Estado do
Desporto e Juventude confessou a
sua “emoção por estar presente na
homenagem a António Leitão”.

De seguida, Emídio Guerreiro re-
velou a sua grande admiração pelo
atleta e que o considerava “um dos
meus heróis” e que não tinha melhor
maneira de iniciar as suas novas fun-

Presidente
do Benfica
ausente

“por motivos
de força
maior”

Na sexta-feira fora anunci-

ado que “por motivos de força
maior”, Luís Filipe Vieira não

poderia comparecer na Câma-

ra Municipal de Espinho e na
Casa do Sport Lisboa e Benfica,

“como estava inicialmente pre-

visto” para sábado.
O presidente do Benfica

também não viria a amarcar

presença no jantar de tributo a
António Leitão, realizado no

Centro Social Luso Venezolano,

em Nogueira da Regedoura.
Entretanto, a espinhense

Casa do Benfica regista que

era alheia a qualquer progra-
ma, adiantando que a visita de

Luís Filipe Vieira fora em foro

próprio calendarizada para
maio, mas entretanto adiada

para outra oportunidade da

agenda  do  p res iden te  do
Benfica.

relembrando a convivência tida
aquando de eventos na Nave de Espi-
nho.

O principal responsável do atletis-
mo português ainda adiantou que
António Leitão se tornou “uma figura
imortal” para todos e colocou a tónica
do seu discurso no papel fundamental
do campeão na evolução da modali-
dade, ressalvando sempre as suas
qualidades humanas, “ficando regis-
tado para sempre a qualidade e a
excelência dos resultados obtidos por
António Leitão.”

Paulo Duarte

ções governativas do que representar
o Estado na homenagem a António
Leitão.

Pelo papel de importância que o
campeão teve na modalidade do atle-
tismo, o secretário de Estado do Des-
porto e Juventude considerou António
Leitão “um símbolo nacional e é des-
tes símbolos que o nosso país e os
nossos jovens precisam para seguir
em frente e ultrapassar os tempos
difíceis que se vivem.”

Paulo Duarte

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Manuel Violas e Aurora Cunha, a antiga atleta olímpica

e amiga de António Leitão

Chamado a fechar a noite
de discursos, Luís Montenegro
começou por explicar que a sua
presença apenas encerrava a
sua representação da secção
de Veteranos do Sporting de
Espinho enquanto entidade
organizadora do tributo a
António Leitão.

A determinada altura do seu
discurso, Luís Montenegro fez
algumas referências elogiosas
aos patrocinadores do evento
com principal incidência em
Manuel Violas, presidente da
Administração do Grupo Sol-
verde pelo apoio prestado à
organização na realização do
evento do tributo a António
Leitão. Adiantou então que
“nem sempre se repara em
quem arrisca os meios finan-
ceiros no investimento feito no
concelho de Espinho e na inte-
ligência de quem faz esses in-
vestimentos”, proporcionando
para a cidade “a criação de
riqueza e, sobretudo, a criação
de emprego”.

Luís Montenegro sublinhou
que “a sociedade precisa de
gente empreendedora que ga-
ranta o bem-estar geral”, sen-
do o Grupo Solverde “um orgu-
lho para a cidade de Espinho”.

Na opinião de Luís Mon-
tenegro, trata-se de “um grupo
empresarial que se preocupa e
garante a defesa dos interes-
ses do concelho espinhense”.

Entrando numa fase dire-
tamente relacionada com o
homenageado, Luís Montene-
gro assegurou que ninguém
tinha a pretensão de se mos-
trar muito próximo e amigo de
António Leitão, pois embora o
campeão tivesse imensos ami-
gos, talvez, dos presentes, ape-
nas Carlos Canelas pertences-
se a um grupo muito restrito de
amigos íntimos.

Aliada a essa ideia, Luís
Montenegro recordou “a sim-
plicidade de António Leitão” que

“A simplicidade
de António Leitão”
Luís Montenegro também elogia
empreendedorismo da Solverde

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho subiu ao
púlpito denotando alguns si-
nais de emoção. O início do seu
discurso deixou perceber des-
de logo o caráter quase pesso-
al com que abordou a sua ho-
menagem a António Leitão e
confirmou que Pinto Moreira
tinha a perfeita noção que o
seu discurso seria… um teste-
munho. De facto, começou logo
por afirmar que a presença das
centenas de amigos e admira-
dores de António Leitão revela-
va “uma grande noite de emo-
ção para todos em homena-
gem a um grande campeão, a
alguém que conseguiu marcar
para sempre a história do des-
porto português e por inerência
marcar a nossa querida cidade
de Espinho”.

Sem se deter,  P into
Moreira garantiu que “a cida-
de nunca mais seria a mesma
depois da morte de António
Leitão”, nomeadamente a
zona da Rua 2 onde o autarca
se cruzou “inúmeras vezes
com o campeão”, sentado à
mesa com os amigos e o cha-
mava para “beber um fini-
nho”, quando caminhava em
passo acelerado pela espla-
nada. Visivelmente emocio-
nado, Pinto Moreira senten-
ciou que “infelizmente, esta
cena nunca mais se repetirá”
mas que ficaria para “sempre
gravado na memória”. Em
jei to de lamento, P into
Moreira, penitenciou-se pelo
facto de nunca ter aceite o
convite de António Leitão “por
força de uma vida apressada
para parar e beber um fini-
nho e comer uns tremoços”.

Já com a voz ligeiramente
embargada pela emoção, as-
severou que “por muito boa
que seja a requalificação da
Rua 2, mesmo bordada a ouro,
nunca será completa sem a

presença de António Leitão.”
Seguindo a linha do seu

discurso, o edil acrescentou
que António Leitão “viveu pou-
co, mas viveu muito, de uma
forma intensa e apaixonada”
aliado ao facto de “ter partido
cedo demais vítima de uma
doença fatal”. Fruto dessa for-
ma “vibrante de viver”, garantiu
que António Leitão foi “um ver-
dadeiro campeão da vida”, ge-
rando “empatia e simpatia com
todos” e tendo sido “um con-
versador nato por excelência”.

Para Pinto Moreira, o atleta
soube “congregar à sua volta
gente das mais variadas fações
e cores clubísticas” sendo pro-
va disso mesmo a presença “de
mais de quinhentas pessoas
vindas de todos lados de Portu-
gal para comemorar a memó-

“Os poderes políticos
nunca reconheceram
a verdadeira dimensão
de António Leitão
como homem
e como atleta
quando era vivo”
– Pinto Moreira emocionado com recordações

de “um verdadeiro campeão da vida”

ria” de António Leitão. Segun-
do Pinto Moreira, esta presen-
ça massiva de admiradores sig-
nificava a confirmação de que o
campeão “irradiava amizade,
carinho e amor” sendo tam-
bém verdade que estes senti-
mentos eram recíprocos. Para
isso, assegurou, residia a cer-
teza de que “António Leitão foi
um atleta de exceção e um
homem de enorme dimensão
humana”.

Como lamento, Pinto Mo-
reira, registou que “os poderes
políticos nunca reconheceram
a verdadeira dimensão como
homem e como atleta de
António Leitão quando era vivo,
assim como da sua importância
para a cidade de Espinho.”

Paulo Duarte

“mesmo estando num patamar
mais acima” não se importava
de conviver com quem quer
que fosse. “Assim como com
humildade, reconhecia que as
vitórias conquistadas em nome
do país não eram só suas mas
de todos quanto vibravam com
elas”.

Luís Montenegro revelou
ainda uma convicção em-
blemática, constatando que
“António Leitão é Espinho!”

Paulo Duarte

Foto PAULO DUARTE
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“A JSD, através dos seus

responsáveis, deliberou

que eu avançasse neste

projeto. Eu aceitei e

desde do primeiro

dia abracei esta

responsabilidade com a

máxima exigência”,

palavras de Bernardo

Lacerda, o novo

presidente da “jota” de

Espinho. “Várias gerações

um caminho – Espinho, é

este o nosso slogan, a

nossa marca, tomando as

rédeas de antigos lideres

como foram o major

Nunes da Silva, Vítor

Sousa, Luís Montenegro,

João Torres, Ricardo

Sousa, Filipe Barbot,

Pedro Sousa, entre

outros...), com

a mesma base,

acrescida de novidade.”

Lúcio Alberto

– O primeiro Conselho
Nacional da JSD em 2013,
realizado no dia em que
se passavam 26 anos da
morte de Zeca Afonso,
teve início ao som de
“Grândola Vila Morena”,
alegadamente “porque a
democracia é de todos”.
Afinal os extremos tocam-
se…? Ou foi um pretexto
para contrariar os movi-
mentos populares e parti-
dários que entoavam a
canção nos protestos con-
tra o Governo do PSD (e
do CDS)?

“Importa referir, desde já,
que a luta por um Portugal
democrático, é algo de co-
mum entre o então PPD/PSD
e Zeca Afonso. Depois, a can-
ção ‘Grândola Vila Morena’,
dita universal, é já um marco
na história democrática por-
tuguesa e não só. Lembro

Bernardo Lacerda,
presidente da JSD
de Espinho

“Não somos a voz do partido
junto dos jovens
– somos a voz dos jovens
junto do partido”

individuais numa consciên-
cia responsável de comuni-
dade presente e futura e
num espírito humanista e
solidário. O que é que po-
derá resultar desta propos-
ta da JSD?

“A JSD defende projetos
assentes na meritocracia e na
igualdade de oportunidades.
Centramo-nos no individuo
porque a sociedade só se cons-
trói nesta diversidade, neste
somatório de indivíduos com
sonhos e aspirações diferen-
tes. A liberdade e a democracia
só se respeitam, no respeito
por cada individuo. Temos a
visão que o Estado deve elimi-
nar qualquer disparidade que
haja ao nível social ou ao nível
do género. Sou, por convicção,
contra todos os mecanismos
sociais que se apresentem como
entraves à igualdade de opor-
tunidades. Homem e mulher
devem lutar pelos seus sonhos,
com oportunidades e condições
iguais independentemente da
sua origem. O reconhecimento
deve ser feito a quem tiver
mérito e competência.”

– O Conselho Nacional
da JSD também debruçou-
se sobre o novo kit de for-
mação autárquico “Poder
+ Local”. Urge uma nova
formação política autár-
quica? O poder ainda é…
menos… local? O poder lo-
cal á um trampolim para o
poder nacional?

“A JSD tem tido uma enor-
me preocupação com a forma-
ção dos seus quadros. Foi aliás
a primeira organização política
de Juventude a fazer uma apos-
ta seria e continuada na forma-
ção com a Universidade de
Verão. A formação autárquica
é mais um dos eixos em que a
JSD aposta. Estas iniciativas
são importantes e podem tra-
zer valor acrescentado para os
jovens espinhenses. Relativa-
mente ao poder local lembro as
jornadas que o partido faz, as-
sim como as formações autár-
quicas feitas, por exemplo, em
Aveiro pelo PSD local, que são
extremamente importantes
para o crescimento dos jovens
quadros políticos. O poder local
quando é exercido com entre-
ga à causa pública não pode ser
trampolim para nada. E a JSD
teve no passado e tem para o
presente e para o futuro, jo-
vens que se mobilizam por cau-
sas desinteressadamente. Pes-
soalmente não penso em tram-
polins ou saltos para o poder
nacional, o que me move é
fazer o melhor que puder para
com a cidade de Espinho.”

– O Conselho Nacional
da JSD decidiu a realização
em todas as sedes con-
celhias da JSD, no dia 25 de
Abril, de uma reflexão so-
bre o tema “Reforma do
Estado”…

“É um tema fundamental
para o nosso futuro próximo.
Acho que independentemente
das ideias que se possa ter
acerca do rumo das políticas do
Governo, uma coisa colhe a
concordância da maioria das
pessoas: era impossível conti-
nuar pelo mesmo caminho que

nos conduziu a esta tragédia. É
necessário interverter a espiral
de endividamento em que o
país mergulhou: E isso só se
consegue, pensando seriamen-
te em reformar o estado. Nós
os jovens temos a obrigação,
mas sobretudo o direito, de
participar neste debate. Aquilo
que está em causa é uma ques-
tão geracional de sustenta-
bilidade do nosso futuro. E por
isso todas as iniciativas deste
género, que possam de um
forma ou de outra, gerar uma
discussão clara e participativa
são sempre positivas e enrique-
cedoras. As reflexões ajudam
sempre a dar o passo no cami-
nho certo, principalmente para
aquelas pessoas que não se
sentem tão esclarecidas, mas
que até demonstram interesse
em participar no debate.”

– “Portugal a confiar”
foi uma das medidas que
apresentadas pela JSD ao
primeiro-ministro, propon-
do, por um lado, a criação
de um conselho de ética,
junto da Assembleia da
República, que avalie os
impedimentos e incompa-
tibilidades dos deputados
e, por outro, que o financi-
amento partidário seja ob-
tido meramente através
das quotizações dos filiados
e do financiamento públi-
co. Está em questão a trans-
parência da vida pública e
da política?

“Exatamente. Estes são
tempos de enorme exigência.
Tempos em que são pedidos
enormes sacrifícios aos cida-
dãos, para que em conjunto
consigamos ultrapassar este
situação de emergência. Mas
se estes são tempos de exi-
gência para os cidadãos, de-
vem por maioria de razão ser
tempos de exigência para
aqueles que democraticamen-
te os representam. Os res-
ponsáveis políticos devem
fazer um esforço para forta-
lecer a relação de confiança
com os cidadãos. E isso só se
consegue se a atividade
politica for mais transparente
e mais fiscalizada. Um políti-
co quando está no exercício
de um cargo para o qual foi
eleito, tem de estar compro-
metido unicamente com o in-
teresse das populações que o
elegeram. Não pode haver dú-
vidas, porque são essas dúvi-
das que minam a relação de
confiança eleitos/eleitores.
Por outro lado, um sistema
de financiamento partidário
claro, que consiga manter os
partidos longe de esquemas
de financiamento ligados a
lobbies ou a grupos de pres-
são, é hoje uma prioridade
para essa relação de confian-
ça indispensável.”

– E localmente o que é
que a JSD de Espinho po-
derá ou deverá propor?

“A JSD está preocupada
com a atividade económica e
a criação de emprego. Está
na hora de estudarmos solu-
ções de apoio a atividade eco-
nómica e ao empreende-

“Várias gerações – um caminho: Espinho!” simboliza a articulação do

passado com o presente e o futuro. Mas entre as palavras e a ação há um

caminho… “Aproveito e deixo um agradecimento ao nosso militante Carlos Camara,

pelo logotipo realizado. A JSD é uma força política de juventude, mas não direciona

as suas propostas apenas para a juventude. Temos uma noção alargada do nosso

campo de intervenção. E contamos com todos na construção do nosso projeto.

Não só com militantes, não só com jovens, mas com todos quantos queiram

participar e acrescentar valor à nossas ideias e propostas. Este slogan sintetiza essa

ideia. Todos somos poucos quando o que está em causa é a nossa terra!”

que a mesma já foi cantada
várias vezes em Espanha,
além de que é um símbolo
português, que é e deve ser
cantada, tanto em tempos de
crise como em alturas de ce-
lebração. Ao cantá-la, não há,
de todo nenhuma intenção
em contrariar qualquer movi-

mento popular, mas sim lem-
brar todos os lutaram por um
Portugal democrático.”

– Da agenda dessa reu-
nião constavam a discus-
são de um novo projeto
político para a juventude
portuguesa. Trata-se de um

projeto político centrado
em cada indivíduo jovem
como homem e mulher do-
tados de personalidade e
dignidade, em que o Esta-
do deve eliminar as dis-
paridades sociais para uma
igualdade de oportunida-
des, atendendo a opções �
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dorismo jovem. Os jovens
devem ter uma oportunidade
de materializarem os seus
projetos. A JSD vai propor, a
criação de uma incubadora
de empresas em Espinho
aproveitando a localização e
a facilidade em poder traba-
lhar em parceria, com as Uni-
versidades e Institutos do
Porto e Aveiro. Há modelos
de incubadoras de empresas
e empreendedores com mui-
to sucesso. Simultaneamen-
te defendemos uma política
fiscal ao serviço da fixação de
empresas. Por outro lado, a
atividade turística deve me-
recer especial atenção, e a
requalificação da zona liberta
à superfície pelo enterra-
mento da linha pode ser um
fator de desenvolvimento da
atividade turística, que é uma
atividade fundamental para a
sobrevivência de boa parte
dos nossos serviços. A cria-
ção de espaços de entreteni-
mento noturno, nessa zona,
poderia também chamar mais
jovens a espinho. A JSD terá
as suas próprias propostas
que com o qual os futuros
eleitos da JSD estarão com-
prometidos.”

 – Na antecâmara das
pretéritas eleições autár-
quicas, a JSD preconizava
o poder autárquico para o
PSD. Há novas eleições em
2013…

“E hoje preconiza a conti-
nuidade do atual projeto do
partido. Queremos aliás ser
uma força determinante na
disputa eleitoral que se avizi-
nha. A JSD está preparada.
Temos gente preparada para
participar politicamente nes-
te projeto do partido. E
estamos preparados para este
combate. No que diz respeito
às eleições, e para sublinhar
a importância que a JSD dá a
esta luta eleitoral, posso avan-
çar que a JSD terá um diretor
de campanha, o Pedro Sousa,
nosso antigo presidente, que
terá a responsabilidade de
estar à frente da estrutura
nesta eleição. Estou certo que
a JSD ganhará muito com a
sua experiencia e com a sua
entrega.”

– Numa hipotética me-
dida “Espinho a confiar”,
o que é que a JSD de Espi-
nho proporia ao presiden-
te da Câmara (do PSD)?

“Em primeiro lugar devo
dizer que a JSD tem sido
ouvida pelo atual presiden-
te da Câmara. Sentimos que
a nossa opinião conta e isso
é para nós muito importan-
te. O presidente da Câmara
sabe que tem na JSD uma
voz ativa com pensamento
próprio. Não somos a voz do
partido junto dos jovens –
somos a voz dos jovens junto
do partido. Acho que as me-
didas que reforcem a relação
de confiança entre eleitos e
eleitores, serão sempre bem
acolhidas. Acho que se JSD
propusesse alguma medida
seria sempre no sentido de
reforçar esta relação.”

� S. Paio de Oleiros também
com menos serviços dos CTT

No quadro da reestruturação da rede nacional dos Correios,
a orgânica dos CTT em S. Paio de Oleiros será sujeito a uma nova
forma de funcionamento, que poderá resultar na deslocação de
alguns dos serviços próprios dos CTT para um estabelecimento já
existente na freguesia, o que, segundo o Bloco de Esquerda, “na
prática consistirá no encerramento do balcão existente e sua
substituição por um serviço minimalista a funcionar numa pape-
laria ou num café.” Para o Bloco de Esquerda, “coloca-se, assim,
em causa o serviço público postal, a confidencialidade do serviço
que desta forma não será assegurada, para além de contribuir
para um maior isolamento de populações.”

Fórum autárquico do PSD
Decorreu no sábado, no auditório da Junta de Freguesia de

Espinho, mais um fórum autárquico organizado pela Comissão
Politica de Secção do Partido Social Democrata de Espinho.

Neste encontro de trabalho estiveram presentes militantes,
simpatizantes e autarcas. Os temas abordados estavam relacio-
nados com o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais
(POCAL).

Caminhada na orla costeira
A concelhia do PSD de Espinho promove no próximo sábado

uma caminhada na orla costeira “para dar a conhecer a militantes,
autarcas e população em geral a evolução das várias frentes da
obra de valorização do litoral.”

A partida está marcada para as 14h30, no Rio Largo, junto ao
parque de estacionamento, seguindo pela orla costeira de Espi-
nho e Silvalde até Paramos. Esta iniciativa do PSD local pretende
motivar a população a visitar e usufruir dos equipamentos e da
valorização da orla costeira levadas a cabo pela Câmara Municipal.

“Os trabalhos que decorrem dentro do plano previsto vão
mudar a face de toda a zona litoral do concelho com equipamen-
tos de pesca, lazer e recreio que vão aumentar a qualidade de vida
da cidade e da sua população.”

Dia Mundial do Livro e do Autor
na Biblioteca Municipal

No dia 23 de abril, a Câmara de Espinho associou-se à Área
Metropolitana do Porto na organização do Dia Mundial do Livro e
dos Direitos de Autor.

Destaque para a realização da atividade ”vem conhecer a
minha biblioteca…”, que consistiu na leitura e transmissão de
contos em simultâneo, na Biblioteca Municipal José Marmelo e
Silva, no intuito de proporcionar experiências diferentes aos seus
públicos e a partilha de experiências.

“Antologia dos Poetas de Espinho”
na Junta de Anta

Com o propósito de divulgar a poesia e a música, a Junta de
Anta promove, às 21h30 de 3 de maio, um sarau poético musical.

A entrada é livre e o evento conta com a presença de Augusto
Canetas, coordenador da obra “Antologia dos Poetas de Espinho”
e do músico Rúben Araújo.

Pinto Moreira protesta
contra o encerramento
dos Correios na Rua 32
Presidente da Câmara invoca a importância
da centralidade da estação, o volume de
utentes e de correspondência empresarial

“Município de Espinho
está no caminho certo”
A constatação é de Vicente Pinto face
à prestação de contas do ano de 2012

Pinto Moreira já fez chegar
à Administração dos CTT um
protesto veemente contra o
encerramento da estação de
Correios da Rua 32, em Anta.

O autarca invoca a impor-
tância da centralidade da esta-
ção, o volume de utentes e de
correspondência empresarial
que movimenta na zona nas-
cente da cidade.

“Com a deslocalização da
atual estação para a zona in-
dustrial de Silvalde, o envio de
portes e encomendas, aparta-

dos postais e outros serviços
até aqui garantidos vai dificul-
tar a vida das pessoas, dos
comerciantes e de outros agen-
tes económicos da cidade. A
concentração de utentes dos
CTT na atual estação da Rua 19
vai tornar o serviço mais demo-
rado e incómodo, sobretudo
para idosos e pessoas caren-
ciadas que ali acorrem para
receber prestações sociais.”

O presidente da Câmara
Municipal não vê qualquer jus-
tificação económica para en-

cerrar a atual estação de Cor-
reios da Rua 32 e reafirma que
Espinho não pode perder mais
serviços públicos. “Já bastou o
encerramento da urgência do
Hospital de Espinho e a
obrigatoriedade de pagamento
de portagens na A29 para ace-
der ao Centro Hospitalar de
Gaia.”

Pinto Moreira não se con-
forma “com esta atitude dos
CTT que vai contra o interesse
das pessoas e da cidade de
Espinho.”

“A prestação de contas do
ano de 2012 é a confirmação
de que o município de Espinho
está no caminho certo”, consi-
dera o vice-presidente da Câ-
mara. “O equilíbrio das contas
foi atingido, tendo sido gerado
um cash flow positivo de 5,9
milhões de euros.”

“No que toca ao resultado
líquido do exercício, verificou-
se uma evolução positiva em
dois anos de 4,5 milhões de
euros”, acrescenta Vicente Pin-
to. “O número de trabalhado-
res é agora de 565 quando em
final de 2009 era de 696, ou

seja são hoje menos de 19%. O
resultado da ação deste execu-
tivo anulou o excesso de
endividamento líquido munici-
pal que era de 2,5 milhões de
euros em 2011, passando a ter
uma margem positiva de 1,6
milhões de euros.”

Entretanto, “no final do ano,
o processo judicial interposta
pelo Ministério da Educação,
que teve origem em 1995 che-
gou ao fim, tendo o município
sido condenado a pagar 4,2
milhões de euros, o que veio a
colocar o município novamente
numa situação de excesso de

endividamento.”
Por fim, Vicente Pinto dá

ênfase ao quadro dos objetivos
de 2012:

“Atingir equilíbrio de explo-
ração – cumprido e superado;
Reduzir 10% as faturas em atra-
so – cumprido; Reduzir 10% o
excesso de endividamento –
cumprido e superado (anulado
pelo processo do Ministério da
Educação; Garantir execução
de investimentos estratégicos
– cumprido; Reestruturar a dí-
vida de curto-prazo – em curso
(processo PAEL – Programa de
Apoio à Economia Local).

“Já bastou o encerramento

da urgência do Hospital

de Espinho e a

obrigatoriedade de

pagamento de portagens

na A29 para aceder ao

Centro Hospitalar de Gaia.”

Foto VÍTOR LANCHA
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DISCURSO DIRECTO

António Folha

A terra do meu primo
Esta é uma história fictícia que se

confunde muitas vezes com a realidade,
os leitores com a sua capacidade de raci-
ocínio, podem interpreta-la como um lu-
gar que já conhecem, ou apenas imaginar
um outro território em qualquer parte
deste país.

A terra do meu primo tem tudo para
ser apelativa a novos fregueses, pela be-
leza da sua natureza geográfica, pela
serenidade pouco urbana, pela simplici-
dade de um povo, mas não tem capacida-
de apelativa para fixar famílias e os seus
descendentes. A ocupação profissional é
cada vez mais difícil, a habitação a custos
controlados foi esquecida e antecipada-
mente o meu primo pressentiu a reco-
mendação do nosso primeiro-ministro e
seus pares, obedecendo à sugestão de
emigrar o mais rapidamente possível, para
não fazer parte de um rol cada vez maior
de dependentes do estado. Não era essa
a sua vontade, mas a terra que o viu
nascer, não acautelou nem preparou con-
dições para a sua permanência. Nas par-
cas conversas que ainda mantenho, ele
pergunta pelas casas a custo controlados
lá da terra, que os políticos locais foram
prometendo, sempre em vésperas de elei-
ções autárquicas. Ainda recorda mesmo
longe da sua pátria, o lançamento das
primeiras pedras, para celebrar o arran-
que da construção das casas anunciadas
para segurar os jovens, que queriam per-
manecer na sua freguesia. A política das
promessas e da poeira para os olhos já
não tem crédito, diz o povo lá da terra.

I0 Tanta grandiosidade nas promes-
sas e pouca credibilidade nos atos.

Como esta freguesia, muitas outras
no país continuam a ser geridas por inte-
resses e políticas para se servirem, não
para servir o seu povo, a sua comunidade.
A forma de fazer política continua a ser
desajustada e a estratégia de desenvolvi-
mento não é conhecida. A palavra demo-
cracia é utilizada abusivamente, atrope-
lada vezes sem conta, por pessoas que se
dizem defensores da liberdade. A inde-
pendência é uma camuflagem usada para
esconder as vontades rebeldes e interes-
ses de quem gosta de controlar para
governar. O Absolutismo condiciona a
aparição de alguém, que possa despontar
outra atitude, com a capacidade de agra-
dar ao eleitorado. A politiquice lá da terra
é controlar tudo e todos, nas associações,
nas instituições, não dar oportunidade a
ninguém para não correr riscos. Se al-
guém se faz notar pelo seu trabalho e
apoio a causas em prol da comunidade,
tem que ser abafado, nem que para isso
se utilize meios pouco abonatórios, se
use processos ou parcerias de confronto
com as mais diversas irregularidades. Esta
é a democracia que se usa e abusa em
muitos locais deste país.

A terra do meu primo continua a igual
desde a sua saída, já lá vão doze anos que
foi forçado a emigrar. Agora que está
longe, ele aprendeu que uma freguesia
para se desenvolver necessita muito mais
que uma política de grupo de amigos,
precisa de estratégia com futuro em pro-
veito da comunidade. Qual a orientação
para atingir determinados objectivos, que
projectos devem seguir para criar desen-
volvimento? Ver e sentir outras realida-
des explica muito do passado e pode
ajudar o futuro. Para muitos emigrantes
foi necessário sair do país e testemunhar
outras realidades que servem de referên-
cia. Mesmo na nossa pátria, visitando
outros locais pouco afortunados geogra-
ficamente, existem excelentes exemplos
de modernidade. A falta de investimento
em infra-estruturas de proximidade, a
ausência de planos de estratégia empre-

sarial local, impossibilita o desenvolvi-
mento ou a sustentabilidade de uma re-
gião.

Como qualquer outro português, o
meu parente também é bairrista, gosta
de utilizar a velha expressão “a minha
terra é melhor que a tua”, mas ele sabe
que não é bem assim. Um conterrâneo
que o acompanhou na aventura da emi-
gração, que vivia na freguesia vizinha do
meu primo, lembrou-lhe que na sua fre-
guesia as realidades mudaram. Um jovem
candidato, conquistou a junta local e as
pessoas estão muito satisfeitas com a
mudança. A freguesia está mais envolvi-
da nas manifestações festivas, o movi-
mento traduziu alegria. É preciso quebrar
algumas forças de bloqueio, dar lugar a
outras pessoas, para que também elas
possam ser julgadas pelo seu trabalho
em sociedade e não ter receio da inova-
ção, nem da criatividade.

A terra do meu primo também tem
praia, logo pessoas ligadas ao mar, à
pesca e a uma realidade diferente, com
características muito próprias daquela
actividade. São pessoas de muito traba-
lho, com enormes dificuldades, orgulho-
samente ligadas ao passado, tal como eu
descendente de pescadores com marcas
de pouca suavidade pela vida que acumu-
laram. Pessoas que são muitas vezes
esquecidas e quando necessárias, são
reconhecidos eleitores. São usados pre-
gões e habilidades, que sempre fizeram
parte em discursos eleitoralistas, no mo-
mento em que pessoas passam a ser
votos. Naquele lugar, a rua que permite
acesso único à população, carece de
melhoramentos há muito tempo garanti-
dos. As dificuldades em transitar a via,
reavivam promessas antigas como mui-
tas outras, que apenas servem para ape-
lar às sensibilidades do costume. Já pas-
saram doze anos que o meu primo emi-
grou e nada alterou naquele acesso. Os
desejáveis visitantes de época alta, mas
principalmente os habitantes do local
aprazível, merecem muito mais, exigem
consideração e responsabilidade no cum-
primento das promessas. O frequente
esquecimento levou hoje a uma necessi-
dade premente, a praia exige uma rua
digna para acolher agradavelmente os
seus frequentadores.

A população já não anseia grandes
obras, apenas pretende a resolução dos
pequenos problemas, que afectam a vida
quotidiana. O actual momento merece
maior proximidade aos responsáveis po-
líticos e obriga a respostas rápidas às
dificuldades emergentes das pessoas. A
informação sobre os projectos locais não
chega, o conhecimento é por esse motivo
escasso, a conjuntura socioecónomica é
adversa, as pessoas afastam-se das polí-
ticas locais com comportamentos obsole-
tos e quem perde, é a terra do meu primo.

Nesta história de ficção que bem po-
dia ser real, ou seguimos as recomenda-
ções dos nossos governantes, emigrando
como fez o meu primo, ou teremos que
ser nós a mudar as políticas e os políticos
com estes métodos de conivência.

Sem decoro
O anúncio do regresso de José Sócrates

para uma entrevista semanal no canal público
de televisão, gerou um mal-estar a muita
gente. Poderíamos esperar que convocasse
uma conferência de imprensa para se defen-
der do que acha injusto ser-lhe atribuído
culpa, mas na televisão pública e semanal-
mente é demais e sem decoro. Até assinei a
petição contra este regresso. Não para o calar
definitivamente, pois todos temos direito a
defesa. Também eu me sinto uma vítima das
suas desastrosas políticas que levaram o país
ao descalabro financeiro. Mesmo para este
humilde cronista que prometera a si não
escrever sobre o tema mais propalado no
momento, a verdade é que não posso deixar
passar sem recado. No passado até lhe escre-
vi duas cartas (aqui publicadas neste jornal)
e, porque sou de palavra, cumpri o que lhe
prometia se fosse por diante com o seu plano
político desastroso: emigrei (e nos modos
atuais digo com mágoa não antever o regres-
so para breve). Também ele me seguiu as
pisadas, mas só para preparar o trampolim
para outros voos (hoje já ocupa um lugar
numa multinacional farmacêutica). Num dis-
curso de defesa pessoal (que outra coisa não
se esperava) vagueou num discurso de retó-
rica a seu jeito, com recurso à relativização do
momento e das razões que o levaram pelo
caminho da governação e dos falhanços visto
pelo próprio como sucessos. Falta de humil-
dade não reconhecer os muitos erros. Sobre
isto nada mais a dizer. Com ataques de fera
atingida, atirou nalgumas direções preten-
dendo atingir o alvo certo. O passado já o
conhecemos. Esperamos cenas do próximo
encontro (que prometo não assistir para não
ter que ser maçador com os leitores).

Por estes dias a confiança na moeda
europeia está beliscada pelo que se passou e
se vai passando na ilha cipriota. Esta foi
atacada com as medidas (vindas da Alema-
nha) que o Euro-grupo negociou para passa-
rem à prática naquela ilha. Este cenário, que
deixa outros países em alerta, já levou muita
boa gente com formação académica no mun-
do das finanças, a dizer ser o fim anunciado
do euro. A solução final encontrada não é de
todo confortável. Este autêntico saque às
contas que deixa de fora os depósitos até cem
mil euros, põe a nu as desconfianças que os
depositantes veem nestas medidas vindas
dos países com economias mais fortes. E a
pergunta que se coloca é a seguinte: Tere-
mos nós assegurado as nossas poupanças
num cenário de crise continuada e extrema?
Numa linguagem ligeira, acho que esta gente
que se diz inteligente e que quer comandar os
destinos da Europa está a brincar com o fogo
e pode-se vir a queimar-se. A ver vamos...

A despedida de Miguel Relvas era espera-
da e desejada, até por ele próprio, que sabia
não resistir à divulgação do relatório decor-
rente ao processo de verificação das equiva-
lências, que foi instaurado pela Inspeção
Geral da Educação e Ciência e guardado pelo
ministro Nuno Crato, à espera não se sabe

bem do quê. Um membro de um Governo
eleito democraticamente não pode exercer
serviços tendo sobre ele suspeitas (como
diz o povo, onde há fumo há fogo) que
procura encobrir ou negar a pés juntos o
que parece evidente.

Também o Governo francês que tinha
como bandeira o combate à fraude “tirou o
tapete” a um dos seus ministros, por este
não declarar e negar até à última, mentindo
em público, para vir agora confirmar ter
uma conta não declarai da num banco na
Suíça. Dinheiro esse que o jornalista que
investigou e divulgou o caso afirma ser
proveniente da indústria farmacêutica em
troca de favores. Mas aqui, ao contrário de
Relvas, não se manteve mais em funções de
ministro. Foi-lhe logo retirado toda a confi-
ança política por parte do primeiro-ministro
e do presidente da República. Nestas ques-
tões a França nem é um bom exemplo, mas
é sempre tempo de tomar medidas para
credibilizar a classe politica e separar o
trigo do joio.

Em tempo de recordes pela negativa,
este mundo parece não estar com os
deuses. Passado o inverno com tempera-
turas a negar os dados que afirmam aque-
cimento global da terra, era esperada a
estação da esperança. Mas eis que nos
sai uma primavera cúmplice com a ante-
rior estação. Um amigo meu anunciava
nos meios de comunicação social, que
tinha chegado a “prima(vera)”. Eu per-
guntava-lhe quem era essa sua prima que
eu não conhecia. Ele respondeu que era
alguém que também estava por cá. Pen-
sei logo que era mais uma que tinha
emigrado à procura de melhores dias. Só
depois me apercebi que falava da estação
do ano tão desejada por todos mas acom-
panhada de recordes invernais. Está tudo
mudado! Falta saber se somos nós, por
vezes com a nossa memória curta, ou se
é mesmo o tempo que está em mutação.
Teremos que aumentar o espaço no celei-
ro para guardar as reservas de verão para
o inverno? Mas isto sem dizermos nada a
ninguém. É que anda por aí uma gente
“troikiana” com mandato para confiscar
tudo que é reservas.

OPINIÃO

"PORTUGA ESPINHENSE"

Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com
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Remodelação
governamental

Cinco novos secretários
de Estado foram empossa-
dos na segunda-feira, pelo
Presidente da República,
Cavaco Silva, na quinta re-
modelação do Governo PSD/
CDS-PP em menos de dois
anos. O executivo de Pedro
Passos Coelho já nomeou
dezoito novos secretários de
Estado.

Francisco Almeida Leite
tomou posse enquanto se-
cretário de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros e da Coo-
peração, Berta Cabral, como
secretária de Estado Adjunta
e da Defesa Nacional, Fer-
nando Manuel de Almeida Ale-
xandre é o novo secretário de
Estado Adjunto do ministro
da Administração Interna,
António Leitão Amaro ocu-
pou o cargo de secretário de
Estado da Administração Lo-
cal e Manuel Castro Almeida
o de Estado do Desenvolvi-
mento Regional. 

O secretário de Estado
dos Negócios Estrangeiros
e da Cooperação, Luís Brites
Pereira, o secretário de Es-
tado Adjunto e da Defesa
Nacional, Paulo Braga Lino,
e o secretário de Estado
adjunto do ministro da Ad-
ministração Interna, Juvenal
Silva Peneda, foram exone-
rados de funções. Em me-
nos de dois anos de manda-
to já saíram catorze secre-
tários de Estado.

Face à demissão do mi-
nistro Miguel Relvas, durante
o mês de abril já tinham en-
trado dois novos ministros –
Marques Guedes paraos As-
suntos Par lamentares e
Miguel Poiares Maduro para o
novo cargo de ministro-ad-
junto do Desenvolvimento
Regional.

Com os secretários em-
possados na segunda-feira, o
ministro adjunto e do Desen-
volvimento Regional passa a
ter quatro secretários de Es-
tado: Pedro Lomba, como seu
adjunto, Pedro Cardoso da
Costa, com o pelouro da Mo-
dernização Administrativa,
António Leitão Amaro, com a
Administração Local, e Ma-
nuel Castro Almeida, com o
Desenvolvimento Regional.
Pedro Lomba e Pedro Cardo-
so da Costa tinham foram
empossados empossados no
dia 13, a par de Emído Guer-
reiro, o secretário de Estado
do Desporto e Juventude que
no pretérito sábado partici-
pou no evento de tributo pós-
tumo ao espinhense atleta
olímpico António Leitão.

Obrigações fiscais para abril

Até ao dia 26

IVA – Comunicação por
transmissão eletrónica de da-
dos dos elementos das faturas
emitidas no mês anterior pelas
pessoas singulares ou coletivas
que tenham sede, estabeleci-
mento, estável ou domicílio fis-
cal em território português e
que aqui pratiquem operações
sujeitas a IVA.

Até ao dia 30

Selo – Pagamento da tota-
lidade do Imposto do Selo pre-
visto na verba n.º 28 da Tabela
Geral, se igual ou inferior a 250
euros, ou a primeira prestação,
se superior.

IRS – Entrega da Declara-
ção de rendimentos Modelo 3,
por transmissão eletrónica de
dados, pelos sujeitos passivos
com rendimentos da Categoria
A (trabalho dependente) e H
(pensões). Se tiverem auferido
rendimentos destas categorias
provenientes do estrangeiro,
terão de preencher o Anexo J;
se tiverem Benefícios Fiscais,
deduções à coleta, acréscimos
ou rendimentos isentos sujei-
tos a englobamento apresen-
tarão, com a declaração, o Ane-
xo H.

Entrega da Declaração de
rendimentos Modelo 3, em su-
porte de papel, com anexos,
pelos sujeitos passivos com
rendimentos das Categoria A
(trabalho dependente), E (ca-
pitais), F (prediais), G (mais-
valias) ou H (pensões). Se tive-
rem auferido rendimentos des-
tas categorias, no estrangeiro,
juntarão à declaração o Anexo
J. Se tiverem Benefícios Fis-
cais, deduções à coleta, acrés-
cimos ou rendimentos isentos
sujeitos a englobamento apre-
sentarão, com a declaração, o
Anexo H.

Imposto Único de Circula-
ção (IUC) – Liquidação, por
transmissão eletrónica de da-
dos, e pagamento do Imposto
Único de Circulação, relativo
aos veículos cujo aniversário
da matrícula ocorra no presen-
te mês.

As pessoas singulares po-
derão solicitar a liquidação em
qualquer Serviço de Finanças.

IVA – Entrega, por trans-
missão eletrónica de dados, do
pedido de restituição IVA pelos
sujeitos passivos cujo imposto
suportado, no ano civil anterior
ou no próprio ano, noutro Esta-
do Membro ou país terceiro
(neste caso em suporte de pa-
pel), quando o montante a re-
embolsar for superior a 400
euros e respeitante a um perí-
odo de três meses consecuti-
vos ou, se período inferior, des-
de que termine em 31 de de-
zembro do ano civil imediata-
mente anterior e o valor não
seja inferior a 50 euros, tal
como refere o Decreto-Lei n.º
186/2009 de 12 de agosto.

Imposto Municipal Sobre
Imóveis (IMI) – Pagamento da
totalidade do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis, referente ao
ano anterior, se igual ou inferi-
or a 250 euros ou da primeira
prestação, se superior.

“Espinho
e Mar a Cantar”
e grupo
de baladas
“Nostalgia”
apoiam sede
dos diabéticos
com espetáculo

“Espinho e Mar a Cantar” é
o título do espetáculo de canto
coral clássico e grupo de canta-
res regionais que irá realizar-se
no dia 18 de maio, pelas 21.30
horas, no auditório da Junta de
Espinho.

A iniciativa, do Grupo Coral
“Espinho e Mar a Cantar” conta
com o apoio da Junta de Fre-
guesia e terá a participação
especial do grupo de baladas
“Nostalgia”. A receita reverterá
a favor da conclusão das obras
da nova sede da Associação de
Diabéticos de Espinho.

Os interessados em as-
sistir ao espetáculo pode-
rão contatar a Associação
de Diabéticos de Espinho,
pelo telefone 224099995
ou  pe los  te l emóve i s
916209241, 914339060,
966614838 e 918527893.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do
leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados

devem identificar-se com o nome, o endereço, o
contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,

mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Dirigentes
socialistas
de Espinho
com a
memória curta

Quem leu as últimas decla-
rações do candidato a recan-
didato à Câmara de Espinho,
José Mota, e leu o comunicado
da Comissão Política Concelhia
do PS só pode ficar estupefacto
e perguntar se esta gente, que
ao longo de 16 anos governou
a autarquia é a mesma que
agora lava as mãos como Pilatos
como se nada tivessem a ver
com os problemas que deixa-
ram para outros resolver.

Felizmente há em Espinho
simpatizantes socialistas, pes-
soas sem filiação partidária que
com objetividade e seriedade
discordam desta demagogia
fácil, desta desresponsabiliza-
ção pela política do desperdí-
cio, do amiguismo, de uma
requalificação urbana cara e de
mau gosto, de um enterra-
mento da linha férrea mal ne-
gociado com a Refer, de uma
cidade que parou no tempo,
sem estímulos, sem moderni-
dade, sem apostas estratégi-
cas em coisa nenhuma.

É certo que a situação não
tem sido fácil de gerir para os

actuais responsáveis camará-
rios. Mas o modelo de gover-
nação socialista, seja ele naci-
onal ou local é este: prometer
tudo a toda a gente, com de-
magogia, tomar decisões que
comprometem o futuro, gover-
nar sem rasgo e sem horizon-
tes e deixar sempre a conta
para o PSD pagar a seguir. É
assim no país quando prome-
teram SCUTS gratuitas e agora
os espinhenses têm que pagar
para ir ao hospital. Foi a atual
Câmara numa iniciativa exem-
plar a garantir o transporte dos
seus munícipes até ao hospital.
Aliás enquanto outros fizeram
obras para os atuais concluí-
rem e com custos de manuten-
ção incomportáveis, este exe-
cutivo tem dado prioridade às
políticas de apoio social aos
mais desfavorecidos. Fazer
muito com pouco não é fácil. E
não tem sido fácil resolver pro-
blemas com credores em al-
guns casos utilizados e mani-
pulados para executar dívidas
que vêm do passado à porta da
sede do município.

Quem são os responsáveis
pela situação degradante e
moribunda a que chegou o clu-
be mais representativo do con-
celho, o Sporting de Espinho?
Quem foi o “irresponsável ou
os irresponsáveis” que deixa-
ram o imbróglio dos terrenos e
do novo estádio?

Quem defraudou os eleito-
res ao recusar assumir o lugar
de vereador e no sítio próprio
da democracia municipal pres-
tar contas, apresentar alterna-
tivas, dar a cara?

Quem desperdiçou fundos
comunitários destinados aos
centros escolares e à renova-
ção de condutas de água na
parte norte da cidade?

Quem deixou a Alameda 8

cercada por arame na zona
mais procurada e mais nobre
da nossa cidade?

Quem deixou a Refer cons-
truir o muro da vergonha em
Silvalde, isolando os habitan-
tes do bairro piscatório? Agora
reclamam passagens aéreas,
subterrâneas, aquáticas, extra-
terrestres etcetc? Não se lem-
bram do caderno de encargos
que assinaram? Sabem do es-
forço e dos contactos discre-
tos, mas frequentes e insisten-
tes de Pinto Moreira com a
Refer para se encontrar a me-
lhor solução para as popula-
ções?

Estes senhores alguma vez
se recordam de noites de Verão
com milhares de pessoas a
encher a Alameda 8 para des-
frutar de programas de anima-
ção que enchem de orgulho
quem nasceu e viveu os tem-
pos de outrora da cidade Rai-
nha da Costa Verde?

É certo que há muito por
fazer. Há questões estruturais
do passado e do presente que
é necessário resolver. Mas to-
dos sabemos que “Roma e Pavia
não se fizeram num dia”.

Vamos continuar o nosso
trabalho, responsabilidade, com
seriedade, falando verdade aos
espinhenses sem demagogia,
sem promessas megalómanas
que se transformam numa pe-
sada herança para as gerações
do futuro.

O povo da nossa terra sa-
berá reconhecer na hora e no
momento certo quem fala ver-
dade e quem é capaz de fazer
de Espinho um concelho equi-
librado, moderno e atrativo para
quem cá vive e para quem pro-
cura o nosso mar, a nossa terra
e as nossas gentes…

Luís Pinto (Espinho)

Projeto MOVE
com ação
de formação

Foi encetada na terça-fei-
ra, no Centro Multimeios, a
ação de formação incluída no
projeto MOVE.

Conforme tem vindo a
acontecer nos últimos anos,
a APME em parceria com a
AIP-CCI promovem o progra-
ma MOVEpme.

“O MOVEpme tem por
objetivo apoiar as micro e
pequenas empresas na me-
lhoria dos seus padrões de
desempenho e no reforço
da sua capacidade competi-
tiva.”

É um programa de forma-
ção/ação, com uma duração
de doze meses que recorre a
metodologias ativas e diver-
sificadas, suportadas no di-
agnóstico, definição de um
plano de ação, apoio na sua
implementação através de
consultoria personalizada,
workshops e formação inter-
na de empresários e colabo-
radores das empresas envol-
vidas no programa.

As treze empresas envol-
vidas neste projeto são
maioritariamente do conce-
lho de Espinho.

“O MOVEpme representa
a oportunidade única de res-
posta à crise modernizando,
profissionalizando a gestão e
a liderança das micro e pe-
quenas empresas.”

Cuidado com a armação suspensa

sobre o passeio junto ao antigo

espaço da Fosforeira!

Mais um golfinho sem vida

no areal de Espinho (em

frente à ex-Guarda Fiscal)

Comemorações
do 25 de Abril

As comemorações do 25 de
Abril terão lugar nos Paços do
Concelho, pelas 10h45, com o
hastear das bandeiras e para as
11 horas está programada
a sessão solene da Assembleia
Municipal.

...com
legenda!

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Fecho da edição
antecipado

O fecho da edição desta
semana do jornal Defesa de
Espinho foi processado na
terça-feira devido ao feriado
de quinta-feira.

O fecho da próxima edição
também será antecipado face
ao feriado de quarta-feira.
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Sabores
Solverde
– gastronomia
minhota

Os Sabores Solverde re-
gressam em maio ao Casino
Espinho para aguçar o apetite
dos apreciadores da gastro-
nomia minhota que, ao jantar
de 25 de maio, podem degus-
tar os pratos mais ricos da re-
gião do Minho no Restaurante
Baccará.

Aos tradicionais paladares
juntam-se as sonoridades da
Banda SonusFaber, “garantin-
do assim os melhores momen-
tos” gastronómicos na compa-
nhia da Solverde.” 

Tributo
aos “Abba”
no Hotel Casino
Chaves

Com um eletrizante alinha-
mento de músicas, guarda-rou-
pa e adereços autênticos, core-
ografias originais da banda e
um desempenho contagiante,
“Abba Forever” proporciona
espetáculo empolgante no Ho-
tel Casino Chaves, da Solverde,
nos dias 24 e 25 de maio.

“AbbaForever” é o nome da
banda tributo que presta ho-
menagem ao famoso quarteto
sueco, formado em 1972 em
Estocolmo e que desfrutou de
grande popularidade nos anos
70, com temas como “Fer-
nando”, “Dancing Queen”,
“Waterloo”, “The winner takes
itall” ou “Super Trouper”.

A 4 de maio, o Hotel Casino
Chaves sugere uma viagem ao
melhor da gastronomia algar-
via: para os apreciadores de
uma cozinha regional simulta-
neamente rica em sabores e de
confeção simples, os peixes e
mariscos são soberanos ao jan-
tar na Sala Península.

De regresso a Norte, a pa-
ragem seguinte é na vizinha
Galiza que, no dia 18, transpor-
ta o gosto de mar no famoso
polvo galego ou nas paellas de
marisco, entre outras especia-
lidades regionais, misturando
paladares apurados com os
acordes da Banda

Som Fino “como acompa-
nhamento de um jantar único”
no Hotel Casino Chaves.

“A Rua de Trás”
do Teatro
Popular
de Espinho

O Teatro Popular de Espi-
nho apresenta, em estreia a 4
de maio, “A Rua de Trás”, o seu
mais recente trabalho.

Partindo de uma seleção de
textos de obras de Mário
Zambujal - “Histórias do Fim da
Rua”, “Á Noite Logo Se Vê” e
“Fora de Mão”, propõe-se, nes-
ta encenação de António Paiva,
um interessante espetáculo
com personagens muito vivas,
humor inteligente e reflexões
perspicazes bem ao estilo do
conhecido escritor/jornalista.

Estão ainda previstas apre-
sentações para 10, 11, 24, 25,
31 de maio e 1 de junho, no
Auditório Nascente (na Rua 16),
sempre às 21h30.

Os bilhetes podem ser ad-
quiridos na sede da Cooperati-
va Nascente, no Posto de Turis-
mo e, nos dias de espetáculo, a
partir das 21 horas, no Auditó-
rio Nascente.

Paulo Moreira
expõe
na galeria 3.14
Arte
Contemporânea

“Love letters from Mr. F”,
assim se intitula a exposição de
desenhos do pintor Paulo
Moreira, de 27 de abril a 25 de
maio, galeria (da Rua 16) 3.14
Arte Contemporânea.

A inauguração está previs-
ta para as 18 horas de sábado.

Ação escolar
em Grijó
com Bombeiros
Voluntários
de Espinho

O núcleo de estágio de edu-
cação física da Escola Básica
Júlio Dinis e da Faculdade de
Desporto da Universidade do
Porto vai organizar uma ação
de sensibilização sobre as re-
gras de segurança na praia e na
piscina em parceria com os
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho.

Esta ação está destinada a
toda a comunidade escolar e
decorrerá entre as 9h30 e as
12h30de sábado, na Escola
Básica Júlio Dinis, em Grijó.

Espinho no Congresso da Comissão Católica
Internacional para os Ciganos realizado na Áustria

“EDEAS” que “dão vida ao mundo”
Projeto inovador com uma ideia de negócio
de alunos do Escola Secundária Gomes de Almeida

Concerto do 174.º aniversário da
Banda de Música da Cidade de Espinho

A Banda de Música da
Cidade de Espinho promove
mais um concerto come-
morativo do seu aniversário
(na  c i r cuns tânc ia  o  do
174.º).

Os bilhetes para o espe-

táculo no Centro Multimeios,
pelas 21.30 horas de sába-
do, encontram-se disponí-
veis para venda, no Café
Arcada (Rua 32) e na Casa
Fonseca (Rua 19), com pre-
ço de 2 euros.

Os espinhenses Maria do
Carmo Rocha e Belmiro Rocha
marcaram presença no Con-
gresso da Comissão Católica
Internacional para os Ciganos,
realizado na Áustria com a par-
ticipação de 19 países.

Portugal foi representado
através da Obra Nacional da
Pastoral dos Ciganos, com o
Padre Francisco Dinis, o Secre-
tariado Diocesano de Lisboa
(Eva Fernandes, Fernanda Reis
e Manuela Mendonça e Fran-
cisco Monteiro) e o Secretaria-
do Diocesano do Porto – Obra

Vicentina de Auxilio aos Ciga-
nos (Maria do Carmo Rocha e
Belmiro Rocha).

Estes encontros têm
caracter itinerante pelos vá-
rios países afim de se sentir
as realidades locais

O congresso ocorrido em
em Pinkafeld foi subordinado
ao tema: “Abre-te ao misté-
rio do outro e à hospitalidade
do coração.” Quando se pro-
põe meditar sobre o tema
“abrir-se ao mistério do ou-
tro”, o Comité Católico Inter-
nacional pelos Ciganos “con-

vida-nos deliberadamente a
interroga-nos sobre a nossa
vocação individual, e comu-
nitária, no que diz respeito à
relação o outro).”

“Embora não faça eco”, a
ação da Igreja “tem tido um
papel importante no contri-
buto dado para a sensi-
bilização da integração dos
ciganos na sociedade.” No
entanto, “trabalhando lado a
lado com outros grupos de
voluntários algo se fará, pois
o que se fizer hoje fica feito
para amanhã.”

Esta é a assinatura da mar-
ca institucional que surgiu de
um projeto inovador com uma
ideia de negócio desenvolvido
pelos alunos do 11º ano do
Curso profissional de Comuni-
cação, Marketing, Relações
Públicas e Publicidade da Esco-
la Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida.

A Junior Achievement Por-
tugal é uma associação sem
fins lucrativos, empenhada em
levar às escolas programas que
desenvolvem nas crianças e
jovens o gosto pelo empreen-
dedorismo. Neste sentido, em
colaboração com a Accenture
promovem um projeto a nível
nacional e internacional que se
designa por a empresa.

Na primeira fase da compe-

tição concorreram 155 equipas
a nível nacional e a Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida representada pela equi-
pa “EDEAS” foi selecionada e
ficou na “shor tlist” dos dez
melhores projetos.

Após semanas de árduo tra-
balho, a equipa “EDEAS” com-
posta pelos alunos Emanuel
Pinto, Emanuel Oliveira, Ana
Folha, Daniel Raia e Sandro
Pais, do 11º/13ª do Curso de

Comunicação, Marketing, Re-
lações Públicas e Publicidade,
saíram de Espinho no dia 15 de
fevereiro às 5h30 rumo à capi-
tal para representar a escola no
EwB Accenture Day.

A Feira Ilimitada, competi-
ção promovida pela Junior
Achievement Portugal no âm-
bito do mesmo projeto, permi-
te aos alunos apresentarem as
suas Mini-Empresas e a possi-
bilidade de exporem e vende-

rem os seus produtos ou servi-
ços. Este é o primeiro grande
contacto que os alunos têm
com o público.

O objetivo da Feira Ilimita-
da é providenciar aos partici-
pantes o desafio de gerarem
negócio com os seus produtos
ou serviços desenvolvidos até
ao momento; a oportunidade
de apresentarem as suas
miniempresas a pessoas liga-
das ao mundo dos negócios

Aluna do ISPAB
selecionada
no concurso
“The Best
Marketing Idol”

Manuela Marinho, aluna do
2º ano da Licenciatura em
Marketing, Publicidade e Rela-
ções Públicas do ISPAB, sub-
meteu um trabalho ao concur-
so “The Best Marketing Idol”, o
qual foi aceite para apresenta-
ção. Este concurso, promovido
pela Escola Superior de Tecno-
logia e Gestão do Instituto
Politécnico de Leiria, pretende
descobrir o melhor “ídolo” de
marketing através da apresen-
tação de trabalhos efetuados
no âmbito dos cursos de licen-
ciatura ou mestrado.

A aluna do Instituto Supe-
rior de Paços de Brandão sub-
meteu um trabalho no âmbito
das relações públicas e o seu
poder na ativação das marcas.

mas também a todos os outros
visitantes no Norteshopping.
Possibilita também a compara-
ção das competências e a
criatividade das miniempresas
participantes em relação às
outras.

A “EDEAS” mais uma vez
selecionada “porque um pro-
jeto inovador está a ser de-
senvolvido com profissio-
nalismo, rigor e espírito em-
preendedor.”

Noite(s) revivalista(s)
Para 26 e 27 de abril, no

Casino Espinho, estão reserva-
das duas noites ao estilo do
pop rock com os UK Bee Gees,
uma banda tributo reconheci-
da internacionalmente pela
qualidade com que recria uma
das maiores bandas: os Bee
Gees.
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Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (26)
Sábado (27)
Domingo (28)
Segunda (29)
Terça (30)
Quarta (01)
Quinta (02)

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

O Palácio das Artes-Fábrica
de Talentos, da Fundação da
Juventude, abriu as portas nos
dias 19 e 20, para mostrar os
projetos criativos desenvolvi-
dos pelos alunos do Colégio
Luso-Internacional do Porto
(CLIP), do Grupo Violas. A inici-
ativa que deu vida ao edifício
localizado no Largo de S. Do-
mingos, em pleno Centro His-
tórico do Porto, foi uma espécie
de viagem pelo rol de atividades
postas em prática pelo colégio
de Aldoar, das artes, design e
fotografia à música e teatro,
passando pela tecnologia, dan-
ça e performances, com a apre-
sentação de espetáculos e
workshops que envolvem alu-
nos dos quatro aos 18 anos e
ainda os ALUMNI. A receita
angariada pela venda de al-
guns dos trabalhos que foram
exibidos no Palácio das Artes
reverte a favor da Comunidade
de Inserção Eng. Paulo Vallada,
um equipamento social que

CLIP (do Grupo Violas)
mostra projetos criativos

apoia e reintegra adolescentes
grávidas ou já mães com os
respetivos filhos. O responsá-
vel pela comunidade é o psicó-
logo e sexólogo Júlio Machado
Vaz.

As honras de abertura da
iniciativa intitulada Beyond
Creativity foram feitas na sex-
ta-feira pelos Cardboard ban-
da pop-rock nascida no seio
de uma atividade musical do
CLIP, já com um trabalho
editado, em 2012, e com con-
certos na FNAC e na Casa da
Música.

Meia hora depois do con-
certo do grupo composto por
sete músicos, com idades entre
os 12 e os 14 anos, teve lugar
uma performance dramática
dos alunos do colégio, no piso
de exposições do Palácio das
Artes. Banda também lançada
pelo CLIP e pelo produtor e
professor de música Dan
McAlister, os Xperience encer-
raram o programa de sexta-

feira, naquela que marcou a
estreia em público do novo gru-
po, mais jovem, constituído por
cinco elementos.

No sábado, o programa foi
recheado e diversificado de
atividades criativas. Distribuí-
dos por várias salas do edifício
do Palácio das Artes, os jovens
talentos do CLIP começaram
por uma atuação de piano e
guitarra, meia hora antes de
um espetáculo proporcionado
pelo Glee Club e pelo MTV
performance, duas atividades
apenas existentes no colégio
localizado em Aldoar. O primei-
ro reúne canto, dança e arte e
é inspirado na conhecida séria
televisiva norte-americana da
Fox. O segundo é uma modali-
dade que funde várias danças,
do jazz ao aerodance.

A meio da manhã foi a vez
dos alunos do CLIP exibirem os
seus dotes no ballet, numa
pequena demonstração de 15
minutos, a partir da qual foi

possível assistir a um workshop
para pais e alunos.

O programa da tarde co-
meçou como o da manhã, com
solos, de piano e guitarra. O
Palácio das Artes-Fábrica de
Talentos acolheu um workshop
sobre tecnologia e educação e,
meia hora depois, mais um pro-
jeto inovador do CLIP teve a
oportunidade de se apresentar

em público para um concerto
de música clássica.

Trata-se da única orques-
tra de comunidade do país,
composta por pais, filhos, alu-
nos e professores, com idades
entre os nove e os 60 anos, que
interpretaram temas do reper-
tório que têm vindo a ensaiar
desde que, no final de 2012, se
juntaram sob a batuta do ma-

estro e violinista do Conserva-
tório de Música do Porto, Arlindo
Silva.

Depois de um workshop
subordinado ao tema que dá
corpo à iniciativa no Palácio das
Artes – criatividade –, os
Cardboard e os Xperience toca-
ram num concerto que contou
com a participação de um con-
vidado especial.

A iniciativa manteve o conceito das Feiras Francas promovidas pela Fundação da

Juventude, que assim cria oportunidades para dar a conhecer ao público projetos de

jovens criadores de diversas vertentes artísticas. Para o CLIP, “é mais uma janela

que se abre para mostrar a aposta que o colégio faz nas artes e na criatividade,

comprometido com a missão de formar bons alunos mas também bons cidadãos.”
Receita do evento no Palácio
das Artes-Fábrica de Talentos reverte
a favor de comunidade de inserção
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Salvé 28/abril/2013

Albertina Amélia Pinto de Jesus
Boa esposa

Boa mãe
Boa avó
Boa bisavó

Nada mais te podemos
pedir, apenas desejar
muitas felicidades por

mais uma passagem
do teu 94.º aniversário.

Muitos beijos

do teu marido, filhos,
netos e bisnetos

Miguel Ângelo
no Casino Espinho
com “Primeiro” e “Precioso”

“Primeiro” é o mais recente trabalho a solo de Miguel
Ângelo que, após uma participação de 25 anos na banda
Delfins, regressa a solo para um espetáculo imperdível no
Salão Atlântico do Casino Espinho. Se o single “Precioso”
tem invadido as rádios nacionais, o ex-Delfim garante
conquistar o público com temas originais e o habitual
carisma.

Após os acordes da banda SonusFabera acompanhar o
jantar de 17 de maio, Miguel Ângelo surge acompanhado
por Rui Fadigas (guitarra baixo), Mário Andrade (guitarra
elétrica), Samuel Palitos (bateria) e Rogério Correia (gui-
tarra de doze cordas) para um concerto que, para além de
apresentar os temas do novo álbum, revisita hits conheci-
dos do público.

Desfile de moda
primavera/verão

Com a participação de Ativo, Benetton, Boutique
Peixotos, Boutique Peixotos kids, Elite – Gestão de Ima-
gem, Geny Moda, Jeremias, Maria de Fátima Marques
Soares – Cabeleireira, Nélia Serrano – Design de Moda e
Prespunto – Comércio de Vestuário e a animação do grupo
Addiction, a Praça Dr. José Oliveira Salvador (largo da
Câmara Municipal) será cenário de um desfile de moda de
apresentação da nova coleção primavera/verão, pelas 16
horas de domingo.

“Este evento visa a dinamização e valorização do
comércio tradicional local e para tal envolve um conjunto
de empresas no setor de moda e vestuário da cidade. Esta
envolvência pretende priorizar o município na hora de
comprar e contribuir para economia local mostrando a
diversidade e qualidade dos artigos a apresentar.”

A organização é da Associação Évida, com o apoio da
Câmara de Espinho.

Espetáculo PortVcale
no Casino Espinho

Maio chega com a mais recente novidade da Solverde
coreografada por Max Oliveira: o espetáculo PortVcale,
uma homenagem à música, à arte, às tradições e aos
costumes portugueses, é a companhia para todas as
sextas e sábados do mês no Casino Espinho.

O espetáculo, que inclui várias interpretações de mú-
sicas tradicionais portuguesas, novos temas do panorama
nacional, um toque de funk e sons luso-brasileiros, apre-
senta ainda em palco, pela primeira vez no mundo, um
medley de fado,  interpretado com dança urbana
(“bboying”).

Com a participação de oito elementos dos Momen-
tumCrew, quinze bailarinos, o DJ Godbi e o timbre incon-
fundível de Diana Basto, PortVcale assegura  os serões de
animação em Espinho após o jantar ao som dos SonusFaber,
às sextas e sábados.

“Foi um enorme suces-
so” – sublinhou a organiza-
ção da “Zumba Solidária”
que decorreu no domingo,
no pavi lhão Arqui teto
Jerónimo Reis, em Espinho.
O evento, levado a cabo
pela equipa de hóquei em
campo da Associação Aca-
démica de Espinho, no pas-
sado domingo, tinha como
objetivo angariar fundos
com vista a participação da
equipa sénior de hóquei em
campo, no próximo Cam-
peonato Europeu que irá
decorrer na Grécia de 16 a
20 de maio.

O pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis encheu-se
de ritmo, emoção, calor e
muita ‘zumba’, durante
duas horas, com uma mol-
dura humana de cerca de
duas centenas e meia de
participantes, bem como
uma vasta plateia que se
juntou para ‘zumbar’ e
apoiar a equipa de hóquei
de campo.

Na abertura do evento,
a vereadora da Cultura da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Leonor Lêdo da Fon-
seca dirigiu palavras de in-
centivo e de apreço aos
participantes. No final do
evento houve lugar a algu-
mas palavras de agradeci-
mento pelo presidente da
Associação Académica de
Espinho, Eduardo Aragão
e finalizou o evento o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal  de Espinho, Pinto
Moreira, que valorizou esta
iniciativa de cariz inédito,
esperando que “este even-
to se repita”. Pinto Moreira
apresentou, igualmente,
“felicitações ao hóquei de
campo”, desejando “toda a
sorte para as competições
que se avizinham”.

A equipa de hóquei de
campo da Académica de
Espinho vai participar no
Eurohockey Men’s Club
Champions Challenge II –
2013, na Grécia, de 16 a 19
de maio.

Duas centenas e meia na “Zumba
Solidária” pelo hóquei em campo
da Académica de Espinho

Fotos MÁRIO CALES
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Hóquei
em patins
da Académica
de Espinho
recebe
Gulpilhares
no sábado
(às 18 horas)

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho vai
jogar, no sábado, às 18 ho-
ras, no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, contra o Gul-
pilhares, em jogo da 26.ª
jornada do Campeonato Na-
cional da I Divisão. Trata-se
de um jogo de grande im-
por tânc ia  para  os  aca-
demistas onde só interessa
a vitória, nesta reta final do
Campeonato.

Entretanto, ontem, depois
do fecho da edição, os
academistas jogaram com o
Sport Lisboa e Benfica, na
capital, em encontro dos oi-
tavos de final da Taça de
Portugal.

Entretanto, em jogo a
contar para o Campeonato
Nacional de juniores, a equi-
pa de hóquei em patins da
Associação Académica de
Espinho levou de vencida o
Futebol Clube do Porto, por
3-7, em encontro realizado
no pavilhão de Fânzeres.

Os academistas acaba-
ram por perder em juvenis,
também em encontro do Na-
cional, ante a Sanjoanense,
por 2-0 mas em infantis, os
espinhenses derrotaram o
Oliveira do Hospital por 4-2.

Por fim, no torneio de
encerramento, os iniciados
da Académica de Espinho
bateram o Paço Rei por 7-2.

Eis os próximos jogos:
Académica de Espinho-

Gulpilhares (seniores), sábado,
às 18 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Académica de Coimbra
(juniores), domingo, às 17.30
horas, no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-Mea-
lhada (juvenis), sábado, às 20
horas, no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-Oli-
veirense (infantis), domingo,
às 11 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Bragança (benjamins),
domingo, às 15 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Bragança (escolares),
domingo, às 16 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Manuel Proença

S. Paio de Oleiros (andebol)
não escapa à garra dos tigres

Todas as equipas de ande-
bol do Sporting Clube de Espi-
nho saíram vitoriosas dos en-
contros do fim-de-semana, à
exceção dos juniores, que fo-
ram a Fafe perder com os locais
por 30-26 (16-13, ao interva-
lo), em jogo a contar para o
Campeonato Nacional da I Di-
visão, Zona Norte.

Os juvenis tigres recebe-
ram o S. Paio de Oleiros e
venceram o seu adversário por
35-26 (14-12, ao intervalo). Os
iniciados, sob o comando de
Miguel Esteves, bateram o S.
Paio de Oleiros, na Nave
Polivalente, por 37-17 e os in-
fantis, comandados por Saúl
Alves, venceram o Monte por
19-17.

Por fim, os minis bateram o
S. Paio de Oleiros por 16-12 (8-
8, ao intervalo).

Juniores masculinos –
Diogo Aguiar e Paulo Almeida
(guarda-redes); Rui Rodrigues
(6 golos), Rui Gonçalves (4),
Tiago Pereira, Pedro Câmara
(6), Vasco Capela (1), Eduardo
Jorge (3), Francisco Lopes,
Nelson Sousa, Manuel Sousa
(4) e Ricardo Guimarães (2).
Treinador: Eduardo Ferreira.

Juvenis masculinos – Hugo
Costa e Francisco Vasconcelos
(guarda-redes); Francisco Rel-
vas (11 golos), Tiago Guedes
(1), António Pinto (5), Diogo
Ramos, Tiago Pereira (2), Pau-
lo Costa (1), Tiago Ferreira (2),
Francisco Lopes (3), José Ca-
pela (6), Ivo Bernardo (4) e
Simão Pereira. Treinador: Hugo
Valente.

Minis masculinos – Gonçalo

Loureiro, Bruno Couto e Miguel
Loureiro (guarda-redes); Filipe
Ferreira, André Sousa (10 go-
los), Gonçalo Miranda, Pedro
Pereira, Nuno Caetano, Diogo
Pais, Bernardo Costa, Sérgio
Maganinho (5), Tiago Fonseca,
Nuno Pinto e Carlos Castelo
(1). Treinador: Gustavo Silva.

Próximos jogos:
Sporting de Espinho-ISMAI

(juniores masculinos), domin-
go, às 12 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Sporting
de Espinho-Estarreja (juvenis
masculinos), sábado, às 15
horas, na Nave Polivalente de
Espinho; Sporting de Espinho-
Monte (juvenis masculinos),
quarta-feira (1 de maio), às 17
horas, na Nave Polivalente de
Espinho; Sporting de Espinho-
Sanjoanense (iniciados mascu-
linos), domingo, às 16 horas,
na Nave Polivalente de Espi-
nho; Sporting de Espinho-S.
Bernardo (infantis masculinos),
hoje (quinta-feira), às 15 ho-
ras, na Nave Polivalente de Es-
pinho; Feirense-Sporting de
Espinho (infantis masculinos),
sábado, às 14.30 horas, no
pavilhão da Lavandeira, em S.
Maria da Feira; Sporting de
Espinho-Estarreja (infantis
masculinos), quarta-feira (1 de
maio), às 15 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Salreu-
Sporting de Espinho (minis
masculinos), hoje (quinta-fei-
ra), às 10 horas, em Salreu
(Estarreja); Sporting de Espi-
nho-Feirense ‘A’ (minis mascu-
linos), domingo, às 18 horas,
na Nave Polivalente de Espi-
nho.

“Uma grande exibição da
nossa equipa, que foi superior
em todos os aspetos do jogo,
demonstrando que é uma gran-
de equipa com excelentes jo-
gadores que têm qualidade para
futuramente jogar na equipa
sénior da Académica de Espi-
nho”, disse o técnico João Bar-
bosa, a propósito do triunfo por
7-3 dos juniores no reduto do
FC Porto.

“A equipa da Académica de
Espinho tem vindo a realizar
uma época fantástica e tem
tudo para garantir a terceira

fase de apuramento do cam-
peão nacional”, acrescentou
João Barbosa, que também é
técnico dos juvenis. “Está a ser
uma excelente época para toda
a formação de hóquei em pa-
tins do clube, com três equipas
no Campeonato Nacional e duas
delas, a duas jornadas do fim,
têm possibilidades para ser
apuradas para a terceira fase.
Tem sido um grande ano para
a nossa formação e é o resulta-
do do excelente trabalho que
tem sido desenvolvido nos últi-
mos anos.”

David contra Golias
Sábado, na Nave Polivalente

(15 horas, com transmissão televisiva),

tigres recebem Benfica na derradeira

hipótese de continuarem na luta

pelo título nacional de voleibol

A equipa de voleibol sénior masculina do Sporting

Clube de Espinho terá pela frente a dificílima tarefa de

enfrentar o Benfica, no sábado, às 15 horas (o jogo

estava inicialmente marcado para as 17 horas, mas o

horário foi alterado devido à transmissão na SportTV),

na Nave Polivalente de Espinho. Os tigres, na primeira

deslocação do play-off de apuramento do campeão

nacional, deslocaram-se a Lisboa, ao pavilhão da Luz, e

foram derrotados pelos encarnados, por 3-0 (25-20,

25-21 e 25-16). Não será nada fácil a missão dos atuais

campeões nacionais, já que se deparam com alguns

problemas de lesões, nomeadamente a do

brasileiro, Valdir Reis. No entanto, recorde-se que o

Benfica encontrou grandes dificuldades em Espinho,

quer na primeira fase, quer na segunda fase.

tigres acabaram por con-
quistar o título de campe-
ões nacionais no reduto das
águias, contrariando, assim,
todas as previsões e todas
as expetativas do adversá-
rio.

Recorde-se que o Spor-
ting Clube de Espinho con-
quistou o seu primeiro títu-
lo de campeão nacional na
época de 1956/57, quebran-
do, assim, a hegemonia do
Instituto Superior Técnico e
do Sporting Clube de Portu-
gal. Depois, repetiu o feito em
1958/59, 1969/61, 1962/63,
1964/65, 1984/85, 1986/87,
1994/95, 1995/96, 1996/97,
1997/98, 1998/99, 1999/2000,
2005/2006, 2006/2007, 2008/
2009, 2009/2010 e 2011/2012.
Dezoito títulos!...

Benfica, 3
Sporting de Espinho, 0

Árbitros: Avelino Azevedo
(AV Porto) e António Sobral
(AV Lisboa).

Parciais: 25-20 (28m), 25-
21 (28m) e 25-16 (26m).

Sport Lisboa e Benfica –
Marc Honoré (12 pontos),
Rafael Vinhedo (2), Reidel Al-
fonso (9), Flávio Soares (6),
Hugo Gaspar (17) e Roberto
Reis (7) – seis inicial; João
Magalhães (libero), Afonso
Guerreiro, Fabrício Silva (1),
João Coelho, Joan Ché (1) e
Miguel Rodrigues.

Treinador: José Jardim.
Sporting Clube de Espi-

nho – João Malveiro (7 pon-
tos), Miguel Maia (3), Flávio
Cruz (8), Carlos Mosquera (11),
Filipe Pinto (12) e Carlos Alaniz
(7) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Simão Teixeira, Valdir
Reis, Jonathan Nunes, José
Pedro e Nuno Silva.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe

Vitó.

Manuel Proença

Esta será, sim, a derra-
deira hipótese, já que se o
Benfica vencer festeja cá em
Espinho a conquista do títu-
lo de campeão nacional de
voleibol. Porém, o Sporting
Clube de Espinho tem os
seus argumentos que, por
certo, serão reforçados pela
motivação de estarem os
seus jogadores na discus-
são do título com um con-
junto poderosíssimo, quer a
nível económico, quer indi-
vidual e coletivo. Mas nada
que assuste ou que pertur-
be o trabalho da equipa
espinhense que garante irá
“entrar em campo com a
determinação de sempre –
de vencer o jogo”.

Os dirigentes do Spor-
ting Clube de Espinho e os
jogadores apelam à partici-
pação, em massa, por parte
do público adepto, de forma

a criar “um enorme calor
humano à nossa volta e um
grande incentivo aos nos-
sos jogadores”.

O historial do clube diz
que é nestes momentos di-
fíceis que todos se unem,
quer os sócios, adeptos e
jogadores, numa luta onde
se  en f ren tam ‘Dav id  e
Golias’.

No jogo de sábado será,
por isso, muito importante,
que os fãs do Sporting Clu-
be de Espinho e os adeptos
da modalidade em Espinho
acorram, em grande núme-
ro, à Nave Polivalente, apoi-
ando a equipa do Sporting
de Espinho do primeiro ao
último minuto, do primeiro
ao último ponto.

Recorde-se que, na épo-
ca passada, o apoio dos
espinhenses foi muitíssimo
importante e, por isso, os

Juniores
academistas
goleiam
em casa
do dragão
– técnico
João
Barbosa
radiante



1525/abril/2013 l defesa de espinho l

“Entristece-me, como

adepto, ver a situação

que o clube está a

passar. Antigamente o

Estádio Comendador

Manuel de Oliveira Violas

estava cheio. Mas

nos últimos anos, os

jogadores que passam

por esse clube,

sentem-no no coração,

mesmo sabendo pelas

dificuldades que o clube

passa. O Sporting de

Espinho é um clube

histórico e que todos

respeitam. Os jogadores

sentem aquela camisola.

Julgo que os resultados

que a equipa tem

conseguido se devem

muito ao empenho dos

jogadores, que são

amadores. Quando lá

joguei encontrei muitos

e bons profissionais. No

futebol, quando há

vontade e qualidade,

como é o caso, tudo é

possível. O clube, apesar

de todas as dificuldades,

foi capaz de manter um

bom nível e de lutar

contra equipas com

orçamentos superiores.”

O espinhense João
Ricardo, o trinco do
Feirense, começou a jogar
futebol do S. Félix da
Marinha. Passou pelo
Sporting Clube de
Espinho, nos infantis e,
nesse mesmo escalão
etário, passou a integrar
a formação do Futebol
Clube do Porto. Nos
juvenis, João Ricardo foi
para o Feirense, onde
permaneceu até se iniciar
como sénior, no Sporting
Clube de Espinho, em-
prestado pelo clube de
Santa Maria da Feira,
passando depois pelo
Gondomar e regressando
ao Feirense no início
desta temporada.

Manuel Proença

– O que o levou à prática
de futebol?

“Sempre pratiquei futebol
com os amigos, na rua. Quan-
do era criança ia sempre ver os
jogos de futebol ao Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, em Espinho, com o
meu pai. Sonhei ser jogador de
futebol”.

– Sempre foi um apai-
xonado do Sporting Clube
de Espinho?

“Desde criança que ia ver o
Sporting Clube de Espinho ao
Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. Sou sócio do
clube desde que nasci e foi a
partir desde clube que comecei
a gostar de futebol”.

– Qual a razão que o
levou a iniciar-se no fute-
bol no S. Félix da Marinha?

“Na altura treinava no
Sporting Clube de Espinho, mas
como os treinos para a minha
idade eram, apenas, ao sábado
e não havia o meu escalão, fui
para o S. Félix, pois inscreve-
ram-me no escalão acima. Um
meu vizinho, que também jo-
gava lá, fez com que eu fosse
jogar para o S. Félix”.

– Porque quis vir, de-
pois, para o Sporting Clube
de Espinho?

“Porque sempre foi o meu
clube e sempre foi esse o meu
desejo desde pequenino. Tinha
lá os meus amigos”.

– Como aparece o Fei-
rense na sua carreira?

“Estava no Futebol Clube
do Porto e surgiu a oportunida-
de de ir para o Feirense, pois
dessa forma ficaria muito mais
perto de casa e da minha famí-
lia. No Feirense consegui en-
contrar tudo o que me estava a
faltar. Foi a melhor opção que
tomei. Num clube como o
Feirense aprendemos coisas
que num grande do futebol,
como é o Caso do Futebol Clu-
be do Porto, não conseguimos
aprender. Na formação do Por-
to contam mais os resultados
do que a própria formação do
jogador. No meu caso não pen-
so que terá sido um passo atrás.
Se calhar vim a ser jogador
profissional de futebol porque
aceitei sair do Futebol Clube do
Porto”.

“Há muito profissionalismo
nos jogadores que representam
o Sporting de Espinho”
Espinhense João Ricardo, jogador do Feirense,
tem acompanhado o percurso dos tigres

– As condições de tra-
balho do Feirense impulsi-
onaram a sua decisão de
ingressar naquele clube?

“É claro que influenciam.
Mas o facto de estar nos cam-
peonatos nacionais foi a princi-
pal razão. Naquela altura já via
o futebol com outros olhos e
queria chegar o mais longe
possível. O Feirense era um
bom clube para conseguir atin-
gir os meus objetivos pessoais
e iniciar a minha carreira profis-
sional de jogador de futebol.
Não me arrependo da aposta
que fiz”.

– É um choque muito
grande a passagem de um
jovem para o futebol pro-
fissional?

“ É muito complicado por-
que são realidades distintas.
Porém, nos meus dois últimos
anos de júnior andava sempre
com a equipa sénior do Fei-
rense, nos treinos e em jogos
da Liga Intercalar. Tudo isto
ajudou para que a transição
para sénior fosse feita gradual-
mente. Depois, surgiu a possi-
bilidade de ser emprestado a
uma equipa, nomeadamente ao
Sporting Clube de Espinho, em
vez de ficar no Feirense, já que
ali iria fazer muito poucos jo-

gos. Era importante, nessa al-
tura, ir para um clube onde
pudesse ter mais oportunida-
des para jogar no escalão
sénior”.

– Quando surgiu a notí-
cia de que iria para o
Sporting Clube de Espinho,
o que sentiu?

“Fiquei muito contente. A
sair do Feirense, para um clube
da II Divisão, que fosse para o
Sporting de Espinho. Na altura
o António Jesus foi-me ver a
um treino no Feirense e foi ele
que quis que fosse para o Espi-
nho. No início da época fui para
o Sporting de Espinho”.

– Como foi que vocês
encararam a morte do trei-
nador António Jesus?

“Foi muito complicado para
todos nós e foi depois do jogo
com o Boavista! Não convivi
muito tempo com ele, mas gos-
tava dele como pessoa. Mar-
cou-me porque foi o meu pri-
meiro treinador como sénior e,
por isso, guardo boas recorda-
ções dele”.

– E, depois, veio o trei-
nador, Filó?

“Aprendi muito com ele
e até evolui muito como jo-

gador”?

– Porque escolheu a po-
sição de trinco?

“Desde que comecei a jo-
gar futebol que estive nesta
posição. Sempre gostei muito
dela. As caraterísticas que me
apontam são a raça, determi-
nação, vontade e defender bem.
Por isso, esta posição sempre
me encantou. Gostava muito
de ver jogar o Costinha, o
Fernando Couto, entre outros.
A minha formação como joga-
dor passou por aí. No entanto,
já joguei a defesa central, a
lateral direito. Com isto quero
dizer que jogo onde o meu
treinador me mandar jogar”.

– E se o Quim Machado
o mandar para a baliza?

“Também irei, sem qual-
quer problema, desde que isso
seja benéfico para a minha
equipa e, claro, desde que o
treinador assim o entenda”.

– Os adeptos do Fei-
rense gostam muitos dos
jogadores que vêm das ca-
madas jovens do clube…

“Isso é muito importante
porque qualquer jogador gosta
de sentir o carinho do público.
É muito importante apoiarem

os jogadores que vêm da for-
mação do clube porque cada
vez mais vai ser importante os
clubes terem-nos nos seus
plantéis já que isso possibilita
uma redução de custos. Por
isso, é importante formarem-
se jogadores e aparecerem mais
jovens no futebol. Para o jo-
vem jogador é importante sen-
tir o carinho e o apoio do seu
público, já que isso também é
um dos fatores que contribuem
para o seu desenvolvimento”.

– Sente que tem mere-
cido, ao longo do Campeo-
nato, da confiança dos trei-
nadores que o Feirense teve
e do seu atual técnico, Quim
Machado?

“O treinador que me lançou
no Feirense foi o Bruno Moura
e, a partir daí, tenho vindo a
jogar com mais regularidade.
Este ano tive uma lesão. Entre-
tanto, o Quim Machado, que já
me conhece bem, tem aposta-
do mais em mim. Acho que
estou mais maduro. Mas o fac-
to de se jogar ou não faz parte
das opções e das estratégias
de cada treinador. Este ano as
coisas têm-me corrido bem”.

– Até onde quer ir o
Feirense?

“O Feirense é um clube com
um grande historial e, por isso,
entra em campo para ganhar.
Temos uma grande responsa-
bilidade porque o Feirense é
um clube grande da Segunda
Liga. O início de época correu-
nos mal e levou-nos a que nes-
ta parte final tivéssemos de
recuperar o tempo perdido. Esta
Segunda Liga é muito compli-
cada e é uma prova muito difí-
cil”.

– Qual o seu maior so-
nho como jogador?

“Gostaria de chegar à Pri-
meira Liga e conquistar títulos
no futebol”.

– Há colegas seus espi-
nhenses, que já estão bem
lançados…

“Sim. É o caso do Fábio
Espinho e do Filipe Gonçalves.
Se olharmos um pouco para
trás, verificamos que de Espi-
nho já saíram grandes jogado-
res. Isto significa que há cá
muita qualidade. Do ano em
que cá joguei, muitos dos joga-
dores estão na Segunda Liga.
Eu gostava muito de chegar ao
nível em que chegaram aque-
les dois que atrás citei. São
jogadores que eu admiro, por
serem da minha terra”.

– O que acha da situa-
ção do Sporting Clube de
Espinho neste momento?

“Entristece-me, como adep-
to, ver a situação que o clube
está a passar. Antigamente o
Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas estava cheio. Mas
nos últimos anos, os jogadores
que passam por esse clube,
sentem-no no coração, mesmo
sabendo pelas dificuldades que
o clube passa. O Sporting de
Espinho é um clube histórico e
que todos respeitam. Os joga-
dores sentem aquela camisola.
Os resultados que a equipa tem
conseguido julgo que se de-
vem muito ao empenho dos
jogadores, que são amadores.
Quando lá joguei encontrei
muitos e bons profissionais. Há
muito profissionalismo nos jo-
gadores que representam o
Sporting de Espinho.

No futebol, quando há von-
tade e qualidade, como é o
caso, tudo é possível. O clube,
apesar de todas as dificulda-
des, foi capaz de manter um
bom nível e de lutar contra
equipas com orçamentos su-
periores”.

– Gostaria de ver o
Sporting de Espinho na se-
gunda Liga?

“Claro que gostaria! Sou
adepto do Sporting de Espinho,
independentemente de jogar
no Feirense. O Feirense é, tam-
bém, clube do meu coração.
Todos me tratam muito bem.
Gosto muito das pessoas do
Feirense”.

– E dos grandes?
“Sempre simpatizei com o

Futebol Clube do Porto, mas
este ano ainda mais porque
está lá um espinhense, o Vítor
Pereira, treinador que admiro
muito, que chegou a treinar-
me na formação do Futebol
Clube do Porto”.

“Entristece-me, como

adepto, ver a situação

que o clube está a

passar. Antigamente o

Estádio Comendador

Manuel de Oliveira Violas

estava cheio. Mas

nos últimos anos, os

jogadores que passam

por esse clube,

sentem-no no coração,

mesmo sabendo pelas

dificuldades que o clube

passa. O Sporting de

Espinho é um clube

histórico e que todos

respeitam. Os jogadores

sentem aquela camisola.

Julgo que os resultados

que a equipa tem

conseguido se devem

muito ao empenho dos

jogadores, que são

amadores. Quando lá

joguei encontrei muitos

e bons profissionais. No

futebol, quando há

vontade e qualidade,

como é o caso, tudo é

possível. O clube, apesar

de todas as dificuldades,

foi capaz de manter um

bom nível e de lutar

contra equipas com

orçamentos superiores.”
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Minis B do voleibol
da Académica
de Espinho
vitoriosos

No dia 21 de abril, a Asso-
ciação Académica de Espinho
mesmo desfalcada de alguns
atletas conquistou o primeiro
lugar com a equipa A (vencen-
do o Esmoriz, na final, por 36-
28) na primeira volta do Tor-
neio de Apuramento para a
Fase Final do Regional de volei-
bol de minis, que decorreu no

Iniciadas tigres vencem Arcozelo

Infantis academistas imparáveis

Futsal feminina do Novasemente
perde com Avintenses

pavilhão do Esmoriz Ginásio
Clube. A Associação Académica
de Espinho B obteve o quinto
lugar e a equipa C ficou em
nono e o Sporting Clube de
Espinho conquistou a quarta
posição na prova.

É de salientar que, decorri-
dos 45 jogos a equipa A da
Associação Académica de Espi-
nho tem um registo de 41 vitó-
rias e de apenas quatro derro-
tas.

No torneio de sábado, par-
ticiparam nove equipas: Frei Gil
(duas equipas), Sporting Clube
de Espinho, Fiães, Associação
Académica de Espinho (três
equipas) e Esmoriz (duas equi-
pas).

A equipa de voleibol de ini-
ciados femininos do Sporting
Clube de Espinho deu este fim-
de-semana um grande e im-
portantíssimo passo em frente
no Campeonato Nacional ao
vencer a equipa campeão regi-
onal, O Arcozelo, por 3-1 (16-
25, 26-24, 25-23 e 25-20).

Depois de uma entrada
um pouco desorientada no
primeiro set, as espinhenses

redimiram-se e demonstra-
ram a garra de tigre que car-
regam, arrecadando, assim,
a sexta vitória consecutiva
frente a um adversário que
ainda não tinha sentido o dis-
sabor da derrota. Sem dúvi-
da, uma vitória muito impor-
tante e um momento real-
mente marcante no trajeto
desta equipa que vai continu-
ar, decerto, a superar-se.

A equipa de voleibol de in-
fantis masculinos bateu o Frei
Gil por 3-0 (25-14, 25-5 e 25-
16), em jogo da primeira fase
do Campeonato Nacional, Sé-
rie A. Os academistas comple-
taram a sétima jornada “sem
saber o sabor da derrota” no

Nacional.
Foi uma vitória inteiramen-

te justa sem grandes erros por
parte dos jogadores espi-
nhenses onde demonstraram
uma enorme maturidade nas
ligações de jogo entre os seus
elementos.

A equipa de futsal sénior
feminina do Novasemente Gru-
po Desportivo foi derrotada
pelos Restauradores Avinten-
ses, por 7-2, em jogo da Série
C da Taça Nacional.

As antenses, nos três en-
contros disputados somam ape-
nas três pontos, resultantes da

vitória alcançada na terceira
jornada, em Chaves, ante o
Desportivo Flaviense.

Na próxima jornada, no
sábado, a equipa do Nova-
semente recebe o Flaviense, às
18 horas, no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta).
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Triunfo para “Vasconcelos & Hélder”
“Vasconcelos & Hélder” foi

o grande vencedor da solta de
Granada do Grupo Columbófilo
de Anta. Naquela localidade
espanhola foram largados 478
pombos e foram distribuídos
96 prémios.

Solta em Granada (600
quilómetros, Fundo) – 1.º Vas-
concelos & Hélder (13h56m27
– média de 1465.185); 2.º
Alcides Oliveira (14h00m56 -
1447.710); 3.º Gastão Costa
(14h04m06 - 1446.250); 4.º
Paulo Sousa (14h06m07 -
1434.420); 5.º Vasconcelos &
Hélder (14h 05m15 -  1433.758);
6.º Lourenço Ricardo (14h

06m39 - 1433.304); 7.º Abílio
Martins (14h12m09 - 1432.763);
8.º Marco Pinto (14h05m54 -
1430.519); 9.º Óscar Pacheco
(14h08m17 - 1427.861); 10.º
Christophe Vieira (14h08m12 -
1423.665).

Eis a classificação geral após
o 7.º Concurso: 1.º Óscar Pa-
checo (2816 pontos); 2.º
Alfredo Queiroz (2770); 3.º
Abílio Martins (2718); 4.º,
Gastão Costa (2691); 5.º, Cus-
tódio Sá (2691); 6.º António
Resende (2643); 7.º Vascon-
celos & Hélder (2595); 8.º Joa-
quim Granja & Filho (2579); 9.º
Lourenço Ricardo (2570); 10.º
José Carlos Guimarães (2445).
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A equipa de minis da Académica de Espinho venceu por 16-11 (com 7-1 ao
intervalo), em S. João da Madeira, ocupando o segundo lugar do grupo com

duas vitorias e uma derrota ao final da primeira volta

As seniores do andebol
da Académica de Espinho –
Rosa Ribeiro, Delfina Carva-
lho (5 golos), Arcelina Gomes
(1), Ágata Silva (4), Carla
Durães (5), Inês Moleiro (4),
Nina Silva, Paula Vieira (2),
Lúcia Duarte (1) e Ana
Ferreira (2) – viajaram no
sábado até Tavira para jogar
com o Vela Tavira na terceira
jornada da fase final do Cam-
peonato Nacional da II Divi-

são. Foi um dia cheio de boa
animação e muito espírito de
grupo, mas o resultado foi
desfarável: 35-24.

As minis Maria Moreira,
Joana Campos (1), Lara Mar-
ques (3), Mariana Ferreira,
Dária Lamy (1), Ana Perei-
ra, Maria Venâncio (2), Íris
Marques (1), Francisca Car-
doso (5), Joana Pimenta (3),
Ana Ribeiro (1), Luna Go-
mes, Lia Gomes e Ana Bran-

co venceram a Sanjoanense
por 11-16.

As iniciadas Rita Pinho,
Beatriz Pinto (2), Rafaela Sousa
(2), Elsa Teixeira (1), Bruna
Dias, Filipa Barbosa (2), Inês
França e Francisca Sousa (1)
perderam 17-8 em Salreu.

No domingo, as infantis A
deslocaram-se a Salreu e ven-
ceram por 16-46. As iniciadas
superaram o Saavedra Guedes,
em Pardilhó.

Andebol feminino
da Académica de Espinho
cede ao cansaço
da viagem até Tavira

A natação do Sporting de

Espinho classificou-se em

sexto, com 282 pontos, no

Campeonato Regional de

clubes, organizada pela

Associação de Natação de

Aveiro, em Viseu.

Participaram 258

nadadores em

representação de 16

clubes. De acordo com o

regulamento, a

classificação coletiva era

feita de acordo com a

classificação absoluta de

cada prova, onde apenas

o melhor nadador

de cada clube pontuava.

Os grandes destaques des-
ta competição foram Carla Cruz
(sénior) e Rodrigo Monteiro (ju-
venil B) por serem os nadado-
res que mais contribuíram com
pontos para a classificação ge-
ral (31 pontos cada um). Carla
Cruz ficou em primeiro na pro-
va dos 100 metros costas e em
terceiro nos 200m costas.
Rodrigo Monteiro foi oitavo nos
200m estilos, nono nos 400m
livres e 200m mariposa e 11.º
nos 100m bruços. Ainda em
destaque estão os quatro re-
cordes do clube batidos por
estes dois nadadores.

Pedro Costa (sénior) classi-
ficou-se em terceiro nos 50m
livres, contribuindo com 14
pontos. Tiago Marques (sénior)
obteve o quarto lugar nos 100m
bruços e o quinto nos 200m
bruços (26 pontos). André Cos-
ta (juvenil A) ficou em quarto
nos 100m livres e em sexto nos
100m livres (12 pontos). João
Paulo Baptista (júnior B) obte-
ve o oitavo lugar nos 100m
costas e o 11.º nos 200m cos-
tas (11 pontos). João Branco
(juvenil B) classificou-se em
nono nos 100m mariposa e em
décimo nos 100m livres (10
pontos). Bernardo Costa (juve-
nil A), décimo nos 200m costas
e 13.º nos 100m costas (8
pontos). Bernardo Guedes (ju-
venil A), 12.º nos 800m livres e
15.º nos 100m mariposa (7
pontos). Ivo Almeida (juvenil
A), 12.º nos 200m mariposa.
Pedro Reis (júnior B), 14.º nos
200m estilos. Vasco Tavares
(infantil A), 14.º nos 800m li-
vres e 16.º nos 400m livres.
Igor Oliveira (infantil A), 16.º
nos 200m bruços.

Nos femininos, Salomé
Monteiro (júnior B) foi sexta

Sporting de Espinho nada
em sexto no Campeonato
Regional de clubes
Com Carla Cruz e Rodrigo Monteiro
em destaque

nos 400m livres e sétima nos
800m livres, contribuindo com
22 pontos. Carolina Silva (juve-
nil) classificou-se em oitavo lu-
gar nos 100m livres e em 12.º
nos 50m livres (16 pontos).
Maria João Sousa (infantil A)
ficou em sexta nos 200m bruços
e em nona nos 400m livres e
200m estilos (21 pontos). Inês
Dias foi nona nos 200m bruços
e décima nos 100m bruços (9
pontos). Catarina Lei obteve o
12.º lugar nos 100m bruços.
Ana Rafaela Sousa (júnior B),
12.ª nos 200m mariposa e 13.ª
nos 100m mariposa (16 pon-
tos). Sara Castelo (juvenil), 15.ª
nos 200m estilos e 16.ª nos 50
e 800m livres. Inês Melo (infan-
til B), 16º nos 200m mariposa.
Catarina Dias (júnior B), que se
encontra a recuperar de uma
lesão, 22.ª nos 100m costas.
Sandra Gomes (júnior B), 21.ª
nos 100m mariposa e 23.ª nos

100m livres. Ana Rita Monteiro
(infantil B), 28.ª nos 200m cos-
tas.

Nas estafetas masculinas,
André Costa, Pedro Costa, Tiago
Marques e João Branco ficaram
em terceiro nos 4x100 metros
livres, contribuindo com 14
pontos. Bernardo Costa (cos-
tas), Tiago Marques (bruços),
João Branco (mariposa) e André
Costa (livres) classificaram-se
em quarto, contribuindo com
13 pontos.

Nas estafetas femininas,
Carla Cruz (costas), Inês Dias
(bruços), Catarina Lei (maripo-
sa) e Carolina Silva (livres) ob-
tiveram o sexto lugar, contri-
buindo com 11 pontos. Na
estafeta de 4x100 metros li-
vres, Carolina Silva, Salomé
Monteiro, Catarina Lei e Carla
Cruz posicionaram-se em séti-
mo, contribuindo com 10 pon-
tos.
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FUTEBOL
I LIGA

Resultados
Beira-Mar-Gil Vicente ............................ 1-0
Olhanense-V. Guimarães ....................... 1-2
Braga-Académica ................................. 1-0
Moreirense-FC Porto ............................. 0-3
V. Setúbal-Estoril Praia ......................... 1-0
Benfica-Sporting ................................... 2-0
Nacional-Marítimo ................................ 2-1
P. Ferreira-Rio Ave ............................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 70 26 22 4 0 70-15
FC Porto 66 26 20 6 0 61-12
P. Ferreira 49 26 13 10 3 38-24
Braga 46 26 14 4 8 54-37
V. Guimarães 36 26 10 6 10 31-42
Estoril Praia 35 26 10 5 11 39-33
Marítimo 34 26 8 10 8 30-39
Nacional 34 26 9 7 10 38-44
Rio Ave 33 26 9 6 11 30-39
Sporting 33 26 8 9 9 29-33
V. Setúbal 26 26 7 5 14 29-49
Gil Vicente 22 26 5 7 14 26-46
Olhanense 21 26 4 9 13 25-39
Académica 21 26 4 9 13 29-42
Moreirense 21 26 4 9 13 25-43
Beira-Mar 20 26 4 8 14 28-45

Próxima jornada
(28/abril/2013)

Académica-Moreirense
Estoril Praia-Braga

Gil Vicente-Olhanense
Rio Ave-Beira-Mar

V. Guimarães-P. Ferreira
Marítimo-Benfica
Sporting-Nacional

FC Porto-V. Setúbal

II LIGA

Resultados
Penafiel-Portimonense .......................... 1-1
Trofense-Braga B ................................. 3-0
Freamunde-Santa Clara ........................ 2-2
V. Guimarães B-Desp. Aves ................... 0-0
UD Oliveirense-Tondela ........................ 1-3
Sporting B-U. Madeira ........................... 2-0
Sp. Covilhã-Belenenses ......................... 4-1
Atlético CP-Naval .................................. 0-2
Marítimo B-Benfica B ............................ 1-1
Arouca-Feirense ................................... 1-0
Leixõe-FC Porto B ................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 84 36  26 6 4 67-33
Arouca 65 37 19  8  10 56-41
Leixões 63 37 17 12 8 44-30
Sporting B  58 37 15 13 9  54-40
Benfica B 55 37 14 13 10 64-48
Desp. Aves 55 37 13 16  8 41-38
Santa Clara 54 37  14 12 11 49-41
UD Oliveirense 54 36  14 12 10  47-42
Portimonense 54 37 14 12  11 51-44
Penafiel 53 37 14 11  12  40-37
Tondela 51 37 14 9 14 45-50
FC Porto B 50 37 13 11 13  44-43
U. Madeira 47 37 10 17 10 37-37
Atlético CP 44 37 12  8  17 42-54
Feirense 43 37 11 10 16 50-56
Naval 40 37 13 13 11 48-47
Braga B 39 36 10 11 15 34-45
Marítimo B 38 37 11 5 21 32-44
Trofense 38 37 9 11  17 34-49
Sp. Covilhã 33 37 6 15 16 34-46
Freamunde 31 37  7  10 20  41-65
V. Guimarães B  28 36  5 13 18 21-45

Próxima jornada
(38.ª - 28/abril 2013)
Santa Clara-FC Porto B
Feirense-Freamunde

Nava-Trofense
Benfica B-Arouca

Braga B-Marítimo B
Belenenses-Atlético CP

Tondela-Sp. Covilhã
Desp. Aves-Sporting B

Portimonense-UD Oliveirense
Leixões-Penafiel

U. Madeira-V. Guimarães B

Empate com sabor a derrota
Sporting de Espinho, 4

Argoncilhe, 4
Jogo no Parque Despor-

tivo do Sporting Clube de
Espinho “Diploma”.

Árbitro: Sérgio Rocha
(AF Aveiro). Auxiliares: Ivo
Ferreira e Pedro Nunes.

Sporting Clube de Es-
pinho – Bruno Pereira; Leo-
nardo Rocha, João Moreira,
Diogo Magalhães (cap.) e
Ruben Moleiro; Eduardo
Ferreira, Nelson Maganinho e
João Paulo; Bruno Cardoso,
Simão Fernandes e José
Pedro.

Suplentes: Diogo Silva,
Tiago Guimarães, Nuno Ma-
lheiro, Joel Viela, João Gui-
lherme e Adriano Silva.  Trei-
nador: João Mendes.

Associação Desporti-
va de Argoncilhe – Rafael
Reis; Renato Santos, Hugo
Oliveira, Fábio Silva e João
Lopes; Ivo Santos, Renato
Martins e Vítor Sousa; David
Oliveira, Eduardo Pereira e
Leandro Almeida.

Suplentes: Miguel Neves,
Luís Lopes, Diogo Concei-
ção, André Oliveira, João
Ferreira e Tiago Oliveira.

Treinador: Joan Costa.
Marcadores: Adriano Solva
(2 golos), José Pedro e Nel-
son Maganinho; André Oli-
veira (2), Eduardo Pereira e
João Lopes.

Manuel de Magalhães

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano venceu o
Alba por 2-3, em jogo de con-
vívio realizado no Estádio
Municipal de Albergaria-a-
Velha.

No primeiro tempo, as
equipas procuraram agigan-
tar-se e, em consequência,
acabaram por criar algumas
ocasiões de golo que fizeram

com que os guarda-redes
pudessem brilhar.

No segundo tempo o jogo
foi totalmente diferente e a
equipa do Centro Social Luso
Venezolano acabou por ser
uma grande surpresa, aca-
bando por baralhar o jogo
que a excelente equipa do
Alba apresentou. Com con-
tra-ataques, o Centro Social
Luso Venezolano ia criando

muito perigo junto à baliza
adversária. E, como ‘água
mole em pedra dura, tanto
bate até que fura’, o Centro
Social Luso Venezolano aca-
bou por chegar à vantagem,
por José Carlos. No entanto,
cinco minutos depois, os lo-
cais acabaram por restabele-
cer o empate.

Este foi o tónico para um
grande espetáculo, para um
jogo de parada e resposta, com
a equipa de Albergaria a dar a
volta ao resultado.

O Centro Social Luso
Venezolano não baixou os bra-
ços, perante a reviravolta do
marcador e partiu para cima do
seu adversário com todas as
armas que dispunha, restabe-

lecendo a igualdade no mar-
cador (2-2), por Pedro Arouca.

Já muito perto do final, Zéca
acabou por dar a vitória ao
Centro Social Luso Venezolano.

A justiça da vitória da equi-
pa do Centro Social Luso
Venezolano assenta, sobretu-
do, na sua soberba exibição,
tanto no ataque como na for-
ma como defendeu. Boa arbi-
tragem.

Alba, 2
Luso Venezolano, 3
Jogo no Estádio Municipal

de Albergaria-a-Velha.
Árbitro: Gil Pina.
Sport Clube Alba – Ilídio;

Artur Jorge, Júlio, Jó e Musa;
Rochinha, Rafael e José Pinho

(cap.); Álvaro, Paulo Fonseca e
Vítor.

Jogaram ainda: Arsénio,
Serafim, Alaje, Paquete, Tozé,
Carlos, Juvenal e Paulo Almeida.

Treinador: Fausto Leites.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Jaime,
Américo Martins, Vítor Hugo e
Marco; Carlos Costa, Pedro
Arouca e José Carlos (cap.);
Zéca, Tinho e Edgar.

Jogaram ainda: Joaquim
Sousa, Carlos Moreira, Manuel
Fernandes, Álvaro, Miguel e
Sérgio.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Paquete e

Alaje; José Carlos, Pedro Arouca
e Zéca.

Soberba exibição
do Luso Venezolano
em Albergaria

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO

Resultados
Benf.C.Branco-Sp. Espinho .......... 4-0
Pampilhosa-Sousense ....................... 1-1
AD Nogueirense-Bustelo .................... 3-3
Lusitânia-Tourizense ......................... 1-1
Operário-Cinfães ............................... 2-2
Cesarense-Coimbrões ....................... 4-0
Anadia-Tocha ................................... 2-2
S. João Ver-Ac. Viseu ......................... 1-1

Próxima jornada (28/abril 2013)
Sousense-Benf.C.Branco

Bustelo-Pampilhosa
Tourizense-AD Nogueirense

Cinfães-Lusitânia
Coimbrões-Operário

Tocha-Cesarense
Ac. Viseu-Anadia

Sp. Espinho-S. João Ver

Classificação

P J V E D F-C

Ac. Viseu 55 29 15 10 4 43-21
Cinfães 52 29 14 10 5 49-30
Sp. Espinho 48 29 13 9 736-31
Pampilhosa 46 29 13 7 9 42-35
Operário 45 29 12 9 8 42-32
Benf.C.Branco 45 29 12 9 8 42-31
Sousense 40 29 10 10 9 35-32
Anadia 40 29 12 4 13 31-34
Coimbrões 37 29 8 13 8 34-39
S. João Ver 37 29 10 7 12 34-39
AD Nogueirense 35 29 9 8 12 32-37
Tourizense 34 29 8 10 11 25-29
Cesarense 33 29 8 9 12 28-35
Lusitânia 28 29 6 10 13 37-49
Bustelo 28 29 5 13 11 29-41
Tocha 19 29 3 10 16 24-48

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
foi a Castelo Branco perder com
o Benfica local por 4-0, no pe-
núltimo jogo do Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona
Centro. Os tigres irão ver con-
cluída a temporada no domin-
go, às 16 horas, recebendo na
última jornada a equipa do S.
João de Ver, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas.

Os espinhenses foram à
capital da Beira Baixa averbar

uma das mais pesadas derro-
tas da época, numa altura em
que já estava afastada a possi-
bilidade de chegar ao primeiro
lugar. No entanto e esquecen-
do o mau resultado, ficou pa-
tente o extraordinário percurso
numa temporada repleta de
problemas e de contratempos.
Um verdadeiro ‘milagre’ conse-
guido por um grupo de traba-
lho que sempre esteve coeso e
que demonstrou grande amor
ao Sporting de Espinho, com
abnegada entrega. Sem dúvi-

da, um dos melhores plantéis
dos últimos anos – em caráter,
profissionalismo e dedicação ao
emblema do tigre que osten-
tam ao peito.

Benfica e Castelo Branco, 4
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Estádio Municipal
de Castelo Branco, em Castelo
Branco. Árbitro: Hugo Silva (AF
Santarém).

Benfica e Castelo Bran-
co – Fábio Mendes; João Afon-
so (cap.), Tomás Sousa,
Delmiro e Álvaro; Marocas, Es-
quivas e Patas; Telmo, Daniel
Matos e Filipe Fernandes.

Substituições: Daniel Ma-
tos por Gonçalo (65), Marocas
por Ronan (71) e Álvaro por
Nuno Marques (80).

Treinador: Ricardo António.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Bosingwa,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Mike, Hugo Silva e João Dias;
Japa e Capela.

Substituições: Machado por
Serginho (60), Bosingwa por
Caetano (70) e Valença por
Oliveira (80).

Treinador: Fernando Valen-
te.

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0, por Filipe

Fernandes (26); 2-0, por Telmo
(30); 3-0, por Tomás Sousa
(46); 4-0, por Marocas (50,
gp).

Disciplina: cartão amarelo
a Machado (18), Miguel Silva
(50), Delmiro (68) e Serginho
(90+1).

Manuel Proença

Pesada derrota não faz
apagar brilhante época
do futebol tigre

No futebol (mesmo jo-
vem) o pior que pode acon-
tecer a uma equipa é contar
com vitória num jogo antes
de ser realizado!

Foi o aconteceu à equi-
pa de futebol de iniciados
do Sporting de Espinho que
entrou em campo pensando
que a vitória estava garan-
tida.

Engano!
A falta de humildade e a

desconcentração de alguns
dos atletas foi o suficiente
para que o Argoncilhe, últi-
mo classificado da série ‘A’
e sem qualquer vitória, vi-
esse ao ‘Diploma’ discutir o
jogo até ao último minuto
saindo de Espinho com um
empate que até poderia ter
sido a vitória, não porque
fosse a equipa com mais
oportunidades de golo mas
porque foi um conjunto que
com muita humildade e que-
rer soube ultrapassar todas
as dificuldades com que se
debateu. Por isso, o resul-
tado é justo.

Os tigres só se podem
queixar de si próprios, por-
que não são os emblemas
que ganham os jogos. Ape-
nas ajudam...

Mas, para isso, é preciso
caráter e, acima de tudo,
orgulhar a camisola.

Boa arbitragem.
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A equipa dos Leões Bair-
ristas ampliou a vantagem que
leva na liderança do Campeo-
nato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho.

A equipa do Bairro Pis-
catório goleou a Lomba de Pa-
ramos, por 4-1, e beneficiou do
empate do Cantinho da Ram-
bóia ante o Grupo Desportivo
dos Outeiros, tendo, agora, uma
dezena de pontos de avanço
sobre a equipa da Avenida 8, o
Cantinho.

No próximo fim-de-sema-
na joga-se a 19.ª jornada do
Campeonato. O Rio Largo irá
jogar no sábado a Guimarães,
com o Valinha, em joga da
segunda mão das meias-finais
da Taça dos Campeões da Fe-
deração de Futebol Popular do
Norte.

I DIVISÃO
Leões Bairristas-Lomba Paramos ........ 4-1
Cruzeiro Silvalde-Juventude Outeiros . 0-1
Quinta Paramos-Associação Esmojães 4-1
GD Idanha-Rio Largo ........................ 0-0
GD Outeiros-Cantinho Rambóia ......... 2-2
Magos Anta-Águias Anta ................... 0-1
Águias Paramos-GD Ronda ................ 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 46 18 15 1 2 55-21
Cantinho Rambóia 36 18 11 3 4 31-14
Juventude Outeiros 35 18 11 2 5 29-16
Quinta Paramos 31 18 9 4 5 32-16
Águias Anta 28 18 8 4 6 27-26
Rio Largo 28 18 8 4 6 24-18
Cruzeiro Silvalde 27 18 7 6 5 25-19
GD Outeiros 25 18 7 4 7 26-33
Assoc.o Esmojães 25 18 6 7 5 22-28
Magos Anta 19 18 5 4 9 18-21
GD Idanha 16 18 4 4 10 17-29
Águias Paramos 15 18 3 6 9 20-35
GD Ronda 15 18 4 3 11 20-40
Lomba Paramos 5 18 1 2 15 15-45

Próxima jornada
Leões Bairristas-Quinta Paramos

(Seara/sábado/15h)

GD Outeiros-Águias Anta
(Seara/sábado/17h)

Águias Paramos-Magos Anta
(REE/sábado/15h)

Juventude Outeiros-Lomba Paramos
(Seara/domingo/10h)

GD Ronda-Associação Esmojães
(Guetim/domingo/10h)

Cantinho Rambóia-GD Idanha
(Paramos/sábado/17h30)
Rio Largo-Cruzeiro Silvalde

(Paramos/terça-feira/20h30)

II DIVISÃO
Império Anta-Corga Silvalde .............. 2-0
Novasemente-Estrelas Vermelhas ...... 0-1
Morgados Paramos-Desport. Regresso 0-0
Juventude Estrada-Aldeia Nova ......... 0-4
Estrelas Divisão-Desportivo P. Anta .... 1-3
AD Guetim-Bairro Ponte Anta ............ 1-5
Folgou o Estrelas Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

Desport. Regresso 37 17 11 4 2 38-26
Império Anta 37 17 12 1 4 36-20
Novasemente 31 16 9 4 3 27-14
Bairro Ponte Anta 28 17 7 7 3 28-18
Estrelas Divisão 28 16 8 4 4 14-10
Estrelas Vermelhas 27 16 8 3 5 26-17
Juventude Estrada 18 17 5 3 9 26-32
Desportivo P. Anta 18 16 5 3 8 25-31
AD Guetim 18 17 4 6 7 23-33
Morgados Paramos 18 17 4 6 7 18-23
Estrelas Ponte Anta 17 16 4 5 7 26-34
Aldeia Nova 11 17 2 5 10 18-26
Corga Silvalde 9 17 2 3 12 12-33

Próxima jornada
Estrelas Ponte Anta-AD Guetim

(Idanha/sábado/15h)
Aldeia Nova-Bairro Ponte Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Juventude Estrada-Desportivo Ponte Anta

(Paramos/sábado/15h)
Novasemente-Morgados Paramos

(Cassufas/domingo/10h)
Estrelas Divisão-Desportivo Regresso

(Idanha/domingo/10h)
Corga Silvalde-Estrelas Vermelhas

(Seara/domingo/15h)
Folga o Império Anta

Manuel Proença

Traquinas tigres goleiam Fiães
A equipa de futebol de

traquinas A do Sporting Clu-
be de Espinho goleou o
Fiães, por 7-0.

Os pequenos tigres, mais
fortes e agressivos, domi-
naram e controlaram todos
os momentos do jogo.

O Fiães raramente con-
seguia chegar à baliza con-
trária e apenas procurou

utilizar a arma do contra-
ataque.

No entanto, o bom posi-
cionamento tigre e agressi-
vidade na recuperação da
bola, anularam todas as in-
tenções do adversário.

A equipa da casa criou inú-
meras ocasiões de golo através
de processos muito simples, e
não fosse a falta de pontaria

dos pequenos tigres da Costa
Verde, o resultado teria sido
bem mais expressivo. De sali-
entar os três golos de Rodrigo
a coroar a excelente prestação
coletiva.

Eis a equipa tigre:
Mário, Francisco, Rui, Si-

mão, Telmo, Rodrigo e Fabinho.
Jogaram ainda: Luís, Gus-

tavo, Lamy e Liquito.
Marcadores: Rodrigo (3

golos), Telmo, Liquito (2) e Si-
mão.

Atletismo
do Rio Largo
“suado” no
Crosse da JOBRA

Futsal do Sporting de Silvalde
vence ISPAB

livre direto foi desperdiça-
do. No minuto e quarenta
que faltava de jogo, a equi-
pa de Silvalde não conse-
guiu tirar proveito de ter
mais um jogador em cam-
po.

No recomeço a equipa
da casa ainda tinha mais
vinte segundos com menos
um jogador e foi nessa situ-
ação que o Sporting de
Silvalde marcou o segundo
golo, colocando o resultado
em 0-2. Mas o ISPAB reagiu
bem e, pouco depois, redu-
ziu o marcador para a dife-
rença mínima.

Após varias oportunida-
des falhadas pelo Sporting
de Silvalde, a equipa de Pa-
ços de Brandão conseguiu
marcar o segundo golo, co-
locando o marcador em

O Sporting de Silvalde

deslocou-se este fim de

semana a Paços de

Brandão e venceu o

ISPAB por 2-5, em

jogo a contar para o

Campeonato Distrital

de Aveiro, I Divisão.

O jogo iniciou-se com
grande intensidade e com
as equipas a criarem opor-
tunidades de golo. Foi a
equipa forasteira que aca-

bou por inaugurar o mar-
cador por intermedio de
Lino.

O ISPAB não cruzou os
braços e intensificou mais o
seu jogo mas o Sporting de
Silvalde não dava grandes
espaços aos da casa, conti-
nuando a causar grande
perigo nas suas transições
ofensivas. Perto do final do
primeiro tempo, O ISPAB fez
a sua sexta falta sendo, por
isso, mostrado o segundo
cartão amarelo e o respetivo
vermelho. Na marcação, o

igualdade.
O jogo continuou muito

disputado pelas duas equi-
pas e, a certa altura, o trei-
nador apostou tudo e colo-
cou o guarda-redes volan-
te. Como já vem sendo há-
bito, o Sporting de Silvalde
adaptou-se bem a essa situ-
ação, marcando três golos
em dois minutos, fazendo o
2-5 com que se chegou ao
final do jogo.

Desta partida destaca-
se o grande jogo efetuado
pela equipa de Vítor Lopes,
o ‘hat-trick’ de Nuno e o
golo de David, o guarda-
redes silvaldense.

Com este resultado a
equipa de Silvalde sai da
‘linha de água’.

Bárbara Ferreira

Leões Bairristas cada vez
mais sós no futebol popular!

Disputou-se no domingo,
na freguesia da Branca, conce-
lho de Albergaria-a-Velha, a
oitava edição do Crosse de
Montanha da JOBRA, com a
participação do Rio Largo Clu-
be de Espinho.

Numa comitiva composta
por oito atletas, a representa-
ção espinhense esteve em gran-
de plano, tendo em conta a
dureza da prova e das condi-
ções climátéricas. Num dia com
forte calor e bastante sol, os
atletas tiveram de submeter-se
a duas voltas num percurso de
6.000 metros com fortes subi-
das e descidas em pisos bas-
tante escorregadios.

Boccia espinhense
ao melhor nível nacional

A equipa de boccia do
Sporting de Espinho/Câmara
Municipal deslocou-se a Tomar
para participar na fase final do
Campeonato Nacional organi-
zado pela Associação Nacional
de Desporto para a Paralisia
Cerebral. Desde logo, a partici-
pação nesta fase da competi-
ção constituiu um marco histó-
rico, já que pela primeira vez a
equipa espinhense participou
nesta prova tanto no campeo-
nato individual nas classes BC1
e BC2 como na prova de equi-
pas. O maior destaque nesta
participação foi para a equipa
BC1/BC2 constituída pelos atle-
tas João Pinto (BC1), Ana
Catarina Correia (BC2) e Paulo
Almeida (BC2) que subiu ao
pódio nacional para receber a
medalha de bronze.

Já em termos individuais,
participou o atleta João Pinto
na classe BC1 e o atleta Paulo
Almeida na classe BC2, tendo
alcançado, respetivamente, o
sétimo e o sexto lugares.

“A conquista do tercerio
lugar em equipas e os resulta-
dos nas provas individuais cons-
tituem o melhor resultado de
sempre alcançado pelos atle-
tas de boccia do nosso conce-
lho e que fazem parte deste
projeto desenvolvido pela Câ-
mara Municipal de Espinho e
que conta com a colaboração
do Sporting Clube de Espinho.”

Com esta participação, a
equipa de boccia encerrou da
melhor forma a primeira fase
da época, estando agora pre-
vistas as participações no Cam-
peonato de Portugal individual
(18 de maio, em Oliveira de
Azeméis) e de equipas (1 de
junho, em Aguiar da Beira),
onde apenas têm acesso os
dezasseis melhores classifica-
dos do ranking nacional e onde
se prevê que possam participar
alguns atletas do Sporting de
Espinho/Câmara Municipal, tan-
to a nível de equipas como em
termos individuais nas classes
BC1 e BC2.
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FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Gondomar-Chaves ................................ 2-4
Boavista-GD Joane ............................... 6-1
Amarante-Famalicão ............................. 2-1
Varzim-Vilaverdense FC ........................ 1-1
Tirsense-Vizela ..................................... 0-1
Infesta-Padroense ................................ 2-1
Fafe-Mirandela ..................................... 3-3
Ribeirão-Limianos ................................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 55 29 15 10 4 42-21
Ribeirão 55 29 15 10 4 43-23
Mirandela 52 29 15 7 7 40-28
Vizela 51 29 14 9 6 39-26
Limianos 45 29 12 9 8 33-29
Tirsense 42 29 10 12 7 33-31
Famalicão 42 29 11 9 9 40-33
Fafe 37 29 9 10 10 36-33
Varzim 37 29 7 16 6 28-24
Boavista 37 29 9 10 10 42-38
Amarante 32 29 7 11 11 30-33
Vilaverdense FC 32 29 7 11 11 22-36
Gondomar 30 29 6 12 11 23-27
GD Joane 28 29 7 7 15 27-46
Infesta 24 29 7 3 19 29-50
Padroense 21 29 5 6 18 22-51

Próxima jornada (28/abril 2013)
GD Joane-Gondomar
Famalicão-Boavista

Vilaverdense FC-Amarante
Vizela-Varzim

Padroense-Tirsense
Mirandela-Infesta

Limianos-Fafe
Chaves-Ribeirão

ZONA SUL - Resultados
Pinhalnovense-Oriental ......................... 0-0
Fut. Benfica-Oeiras ............................... 2-0
U. Leiria-Torreense ............................... 0-0
Ribeira Brava-Farense ........................... 1-2
Casa Pia-Quarteirense ........................... 0-1
Louletano-Carregado ............................ 1-0
Sertanense-1º Dezembro ...................... 1-0
Fátima-Mafra ....................................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Farense 62 29 18 8 3 36-20
Mafra 61 29 18 7 4 54-27
Sertanense 51 29 15 6 8 43-28
Torreense 51 29 15 6 8 36-28
Oriental 49 29 15 4 10 55-33
U. Leiria 46 29 13 7 9 35-29
1º Dezembro 44 29 11 11 7 28-25
Fátima 40 29 12 4 13 35-31
Casa Pia 39 29 9 12 8 29-23
Pinhalnovense 35 29 9 8 12 30-36
Louletano 35 29 9 8 12 25-34
Quarteirense 33 29 7 12 10 26-34
Fut. Benfica 30 29 8 6 15 33-52
Carregado 23 29 5 8 16 33-50
Oeiras 21 29 4 9 16 22-41
Ribeira Brava 16 29 4 4 21 27-56

Próxima jornada (28/abril 2013)
Oeiras-Pinhalnovense

Torreense-Fut. Benfica
Farense-U. Leiria

Quarteirense-Ribeira Brava
Carregado-Casa Pia

1º Dezembro-Louletano
Mafra-Sertanense
Oriental-Fátima

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 18/
2013 de 05/05/2013. Prog-
nóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

1.NACIONAL - PORTO ..................... 2
2.OLHANENSE - RIO AVE ................. 1
3.BEIRA - MAR - MARÍTIMO ............ 2
4.V. SETÚBAL - ACADÉMICA ............ X
5.V. GUIMARÃES - GIL VICENTE ...... 1
6.PORTO B - FEIRENSE ................... 2
7.TROFENSE - BENFICA B ................ 1
8.ATLÉTICO - U. MADEIRA .............. 1
9.OLIVEIRENSE - AVES .................... 1
10.PENAFIEL - SANTA CLARA ........... 1
11.FIORENTINA - ROMA .................. X
12.NÁPOLES - INTER ....................... X
13.MANCHESTER UTD. - CHELSEA ... 1

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO - 2.ª FASE
– MANUTENÇÃO/DESCIDA - SÉRIE B

Resultados
Canidelo-Tirsense ................................. 5-3
Sanjoanense-Candal ............................. 5-1
Gondomar-Infesta ................................ 3-0
Sp. Espinho-Padroense ......................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 27 11 8 3 0 26-11
Sp. Espinho 22 11 6 4 1 23-10
Gondomar 21 11 6 3 2 31-12
Canidelo 17 11 5 2 4 16-16
Padroense 16 11 5 1 5 21-20
Tirsense 11 11 3 2 6 19-33
Candal 9 11 3 0 8 15-33
Infesta 1 11 0 1 10 7-23

Próxima jornada
Candal-Tirsense

Infesta-Sanjoanense
Padroense-Gondomar
Sp. Espinho-Canidelo
(Espinho/4 maio/16h)

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - II DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Avanca-Paivense .................................. 1-5
LAAC-Ovarense .................................... 0-3
Furadouro-Gafanha .............................. 3-1
Arouca-P. Brandão ............................... 2-5
Cesarense-Sp. Espinho .......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 29 12 9 2 1 38-9
Paivense 25 12 8 1 3 32-24
Ovarense 23 12 7 2 3 28-22
Avanca 20 12 6 2 4 15-19
Cesarense 18 12 5 3 4 22-16
Furadouro 17 12 5 2 5 31-32
Gafanha 14 12 4 2 6 17-20
Sp. Espinho 12 12 3 3 6 22-25
Arouca 10 12 3 1 8 18-31
LAAC 3 12 1 0 11 8-33

Próxima jornada
Gafanha-Avanca
Paivense-LAAC

Sp. Espinho-Ovarense
(Espinho/sábado/16h)
P. Brandão-Furadouro

Cesarense-Arouca

JUVENIS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – PRIMEIROS
Resultados

Avanca-Arrifanense ............................... 1-0
Feirense-Gafanha ................................. 2-1
Arouca-Lourosa .................................... 1-1
Anadia-Sp. Espinho ............................... 3-0
Oliveirense-Beira Mar ............................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 27 11 9 0 2 24-11
Oliveirense 24 11 7 3 1 21-5
Anadia 24 11 8 0 3 27-13
Lourosa 19 11 5 4 2 23-18
Sp. Espinho 15 11 5 0 6 17-22
Arouca 14 11 4 2 5 18-19
Beira Mar 10 11 3 1 7 20-25
Arrifanense 9 11 2 3 6 17-24
Gafanha 8 11 2 2 7 16-30
Feirense 7 11 2 1 8 9-25

Próxima jornada
Arrifanense-Arouca
Feirense-Avanca
Lourosa-Anadia

Sp. Espinho-Oliveirense
(Espinho/domingo/9h)

Beira Mar-Gafanha

JUVENIS – II DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... (a)
Lourosa-Sanguedo ................................ 2-1
Sp. Espinho-Lobão ................................ 4-0
Relâmpago-Canedo .............................. 0-7
(a) Hoje, dia 25, às 9h, em Cassufas

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 26 11 8 2 1 29-12
Sanguedo 23 12 7 2 3 32-15
Fiães 21 11 6 3 2 28-15
Canedo 21 12 6 3 3 24-12
Lourosa 17 11 5 2 4 18-16
ADF Anta/Baixinhos 16 11 5 1 5 27-19
Lobão 7 12 2 1 9 19-37
Relâmpago 0 12 0 0 12 7-58

Próxima jornada
Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos

(N. Regedoura/domingo/9h)
Fiães-Lourosa

Sanguedo-Sp. Espinho
(Sanguedo/domingo/9h)

Canedo-Lobão

INICIADOS  I DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Fiães-Beira Mar .................................... 2-1
Gafanha-Sanjoanense ........................... 1-0
Mealhada-Lourosa ................................ 2-1

Feirense-Sp. Espinho ............................ 0-0
P. Brandão-Estarreja ............................. 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 29 11 9 2 0 39-10
Fiães 28 11 9 1 1 26-15
P. Brandão 24 11 7 3 1 28-12
Feirense 17 11 5 2 4 19-18
Lourosa 14 11 4 2 5 17-14
Gafanha 14 11 4 2 5 12-13
Beira Mar 12 11 4 0 7 15-19
Sp. Espinho 10 11 2 4 5 12-13
Estarreja 7 11 2 1 8 12-37
Sanjoanense 1 11 0 1 10 13-42

Próxima jornada
Beira Mar-Mealhada

Gafanha-Fiães
Lourosa-Feirense

Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/domingo/11h)
Estarreja-Sanjoanense

INICIADOS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS
Resultados

Paivense-Taboeira ................................ 3-4
Cesarense-U. Lamas ............................. 2-1
Oliveirense-Milheiroense ....................... 2-1
ADF Anta/Baixinhos-Arouca ................... 0-2
Arrifanense-Mourisquense ..................... 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 24 11 8 0 3 29-15
Taboeira 22 11 7 1 3 24-14
Cesarense 21 11 6 3 2 19-12
Oliveirense 20 11 6 2 3 19-17
Arouca 16 11 4 4 3 16-13
ADF Anta/Baixinhos 15 11 5 0 6 18-18
U. Lamas 15 11 4 3 4 12-20
Arrifanense 14 11 4 2 5 24-18
Milheiroense 5 11 1 2 8 8-21
Mourisquense 4 11 1 1 9 10-31

Próxima jornada
Taboeira-Oliveirense
Cesarense-Paivense

Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos
(M. Poiares/domingo/11h)

Arouca-Arrifanense
Mourisquense-U. Lamas

INICIADOS - II DIVISÃO - 2.ª FASE - ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... (b)
Lourosa-S. Martinho ............................. 3-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ......................... 4-4
CR Vale-Canedo ................................... 7-1
(b) Hoje, dia 25, às 11h, em Cassufas

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 28 12 9 1 2 44-22
CR Vale 25 12 8 1 3 43-25
Lourosa 24 12 8 0 4 28-16
ADF Anta/Baixinhos 17 11 5 2 4 19-18
S. Martinho 15 12 4 3 5 24-27
Fiães 15 11 4 3 4 31-22
Canedo 10 12 3 1 8 24-42
Argoncilhe 1 12 0 1 11 12-53

Próxima jornada
CR Vale-ADF Anta/Baixinhos

(Vale/domingo/11h)
Fiães-Lourosa

S. Martinho-Sp. Espinho
(S. Martinho/domingo/11h)

Canedo-Argoncilhe

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Fiães-Anadia ........................................ 2-1
Gafanha-Canedo ................................. 13-1
Oliveirense-Feirense ............................. 2-2
Oliveira Bairro-Taboeira ........................ 1-2
Sp. Espinho-Sanjoanense ...................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 26 12 8 2 2 47-16
Gafanha 26 12 8 2 2 48-20
Sanjoanense 25 12 8 1 3 38-22
Feirense 24 12 7 3 2 34-18
Oliveirense 22 12 6 4 2 36-20
Fiães 19 12 6 1 5 35-27
Taboeira 17 12 5 2 5 24-25
Oliveira Bairro 8 12 2 2 8 20-35
Sp. Espinho 4 12 1 1 10 17-40
Canedo 0 12 0 0 12 10-86

Próxima jornada
Feirense-Fiães

Anadia-Gafanha
Sanjoanense-Canedo
Taboeira-Oliveirense

Sp. Espinho-Oliveira Bairro
(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 3-2
Argoncilhe-Fiães ................................... 5-2
Vilamaiorense-Relâmpago ..................... 1-3
Sanguedo-Paivense .............................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 31 12 10 1 1 83-12
Relâmpago 29 12 9 2 1 43-16

Paivense 26 12 8 2 2 70-19
ADF Anta/Baixinhos 22 12 6 4 2 30-27
Argoncilhe 9 12 3 0 9 22-63
Fiães 8 12 2 2 8 27-52
Sp. Espinho 6 12 1 3 8 19-52
Vilamaiorense 5 12 1 2 9 19-72

Próxima jornada
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

(Sanguedo/sábado/9h)
Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/sábado/9h)
Fiães-Vilamaiorense
Paivense-Relâmpago

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 3-2
Paivense-P. Brandão ............................. 3-0
Sp. Silvalde-U. Lamas ........................... 0-3
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 24 11 8 0 3 35-21
ADF Anta/Baixinhos 24 11 8 0 3 35-26
Vilamaiorense 22 10 7 1 2 39-16
Sp. Silvalde 12 10 4 0 6 16-16
Paivense 9 10 3 0 7 15-28
Lourosa 9 10 2 3 5 9-20
P. Brandão 5 10 1 2 7 14-36

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/9h)
Vilamaiorense-Paivense
P. Brandão-Sp. Silvalde
(P. Brandão/sábado/9h)

Folga o U. Lamas

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS C
Resultados

Salesiano Arouca-Feirense .................... 4-1
Arrifanense-Milheiroense ..................... 12-1
Rio Meão-Geração Paramos .................. 0-7
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 30 11 10 0 1 72-13
Salesiano Arouca 27 11 9 0 2 58-15
Feirense 21 10 7 0 3 70-21
Arrifanense 15 10 5 0 5 52-37
S. João Ver 12 10 4 0 6 30-39
Milheiroense 3 10 1 0 9 14-86
Rio Meão 0 10 0 0 10 5-90

Próxima jornada
S. João Ver-Salesiano Arouca

Feirense-Arrifanense
Milheiroense-Rio Meão

Folga o Geração Paramos

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Mealhada-ADF Anta/Baixinhos ............... 0-4
Sanjoanense-Beira Mar ......................... 2-4
Anadia-Fermentelos .............................. 0-4
Feirense-Taboeira ................................ 6-0
P. Brandão-Benfica Estarreja ................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 29 11 9 2 0 30-8
Feirense 22 11 7 1 3 34-17
Beira Mar 22 11 7 1 3 32-14
ADF Anta/Baixinhos 19 11 6 1 4 24-12
P. Brandão 19 11 6 1 4 21-19
Fermentelos 17 11 5 2 4 21-26
Sanjoanense 9 11 3 0 8 18-37
Taboeira 9 11 2 3 6 16-27
Anadia 7 11 2 1 8 17-29
Mealhada 6 11 2 0 9 11-35

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Anadia

(Cassufas/sábado/9h)
Sanjoanense-Mealhada
Fermentelos-Feirense
Taboeira-P. Brandão

Benfica Estarreja-Beira Mar

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 6-0
Vilamaiorense-Fiães .............................. 2-4
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 7-3
Folgou o Paivense

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 22 9 7 1 1 23-8
Vilamaiorense 22 10 7 1 2 67-24
Sp. Espinho 16 9 5 1 3 40-25
Fiães 14 9 4 2 3 27-27
Lourosa 11 10 3 2 5 39-35
ADF Anta/Baixinhos 9 10 2 3 5 20-39
Paivense 0 9 0 0 9 12-70

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/10h15)
Fiães-U. Lamas

Paivense-Vilamaiorense
Folga o Lourosa

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Esmoriz-Salesiano Arouca ..................... 0-1
Caldas S. Jorge-Fermedo ...................... 3-4
Cortegaça-S. João Ver .......................... 1-7
Folga o Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 25 9 8 1 0 57-11
Salesiano Arouca 18 10 6 0 4 33-31
Fermedo 15 9 5 0 4 32-23
Caldas S. Jorge 15 10 5 0 5 44-20
Esmoriz 13 9 4 1 4 38-16
S. João Ver 12 10 4 0 6 32-42
Cortegaça 0 9 0 0 9 7-100

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Cortegaça

Fermedo-Esmoriz
Geração Paramos-Caldas S. Jorge

(Paramos/sábado/10h15)
Folga o S. João Ver

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Mourisquense ......... 2-1
Beira Vouga-Anadia .............................. 1-3
Valonguense-Oliveirense ....................... 4-4
Fiães-Feirense ...................................... 0-1
Arouca-Sanjoanense ............................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 28 12 9 1 2 44-12
Arouca 27 12 9 0 3 29-16
Anadia 25 12 8 1 3 38-14
Feirense 25 12 8 1 3 35-17
Fiães 22 12 7 1 4 29-25
Oliveirense 12 12 3 3 6 23-33
Beira Vouga 10 12 3 1 8 29-50
Sanjoanense 10 12 3 1 8 15-32
Valonguense 7 12 1 4 7 21-38
ADF Anta/Baixinhos 6 12 1 3 8 15-41

Próxima jornada
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos

(Ol. Azeméis/sábado/14h15)
Mourisquense-Beira Vouga

Sanjoanense-Anadia
Feirense-Valonguense

Arouca-Fiães

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 0-7
Sanguedo-Argoncilhe ............................ 5-0
Vilamaiorense-Fiães .............................. 2-0
Lourosa-Canedo ................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 33 12 11 0 1 67-13
Lourosa 26 12 8 2 2 40-17
Fiães 18 12 5 3 4 37-23
Canedo 15 11 4 3 4 25-24
Sanguedo 15 11 5 0 6 26-36
Vilamaiorense 15 12 4 3 5 23-22
ADF Anta/Baixinhos 9 12 3 0 9 17-48
Argoncilhe 4 12 1 1 10 16-68

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/14h30)
Sp. Espinho-Sanguedo

(Espinho/sábado/14h30)
Argoncilhe-Vilamaiorense

Canedo-Fiães

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Esmoriz-U. Lamas ................................. 5-1
S. João Ver-P. Brandão ......................... 1-5
Rio Meão-Geração Paramos .................. 1-2
Cortegaça-Fermedo .............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 26 12 8 2 2 36-16
U. Lamas 26 12 8 2 2 38-20
P. Brandão 25 12 8 1 3 43-18
Rio Meão 18 12 5 3 4 32-28
Geração Paramos 16 12 5 1 6 28-27
S. João Ver 12 12 3 3 6 19-31
Fermedo 9 12 2 3 7 20-38
Cortegaça 4 12 1 1 10 12-50

Próxima jornada
Cortegaça-Esmoriz

U. Lamas-S. João Ver
P. Brandão-Rio Meão

Fermedo-Geração Paramos
(Fermedo/sábado/14h30)

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 6-1
Sanjoanense-Gafanha ........................... 2-3
Arouca-Esmoriz .................................... 2-4
Beira Mar-Avanca ................................. 2-2
Taboeira-Anadia ................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 28 11 9 1 1 47-17
ADF Anta/Baixinhos 28 11 9 1 1 43-27
Anadia 19 11 6 1 4 22-17
Sanjoanense 15 11 5 0 6 27-26
Gafanha 14 11 4 2 5 29-33
Beira Mar 13 11 3 4 4 25-23
Arouca 13 11 4 1 6 20-38
Taboeira 10 11 3 1 7 27-33
Avanca 9 11 2 3 6 22-31
Esmoriz 8 11 2 2 7 25-42

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Arouca
(Cassufas/sábado/10h15)

Sanjoanense-Vilamaiorense
Esmoriz-Beira Mar
Avanca-Taboeira
Anadia-Gafanha

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 0-0
U. Lamas-Canedo ................................. 7-0
Vilamaiorense-Sanguedo ....................... 7-1
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 5-3

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 31 11 10 1 0 50-12
Sp. Espinho 23 11 7 2 2 33-18
Vilamaiorense 22 11 7 1 3 36-18
Fiães 14 11 4 2 5 21-24
Canedo 12 11 3 3 5 21-27
Lourosa 10 11 3 1 7 28-35
ADF Anta/Baixinhos 10 11 2 4 5 15-24
Sanguedo 3 11 1 0 10 14-60

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/11h30)
Canedo-Fiães

Sanguedo-U. Lamas
Lourosa-Vilamaiorense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 1-2
Vilamaiorense-Sanguedo ....................... 0-1
Sp. Espinho-Fiães ................................. 7-0
Lourosa-Canedo ................................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 29 12 9 2 1 51-13
U. Lamas 27 12 9 0 3 38-17
Lourosa 21 12 6 3 3 34-18
ADF Anta/Baixinhos 20 12 6 2 4 34-19
Vilamaiorense 16 12 4 4 4 27-22
Sanguedo 16 12 5 1 6 27-37
Canedo 5 12 1 2 9 19-45
Fiães 3 12 1 0 11 13-72

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/11h30)
U. Lamas-Vilamaiorense
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/sábado/11h30)
Canedo-Fiães

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Feirense ............... 12-0
Arouca-Fermedo ................................... 9-2
P. Brandão-Salesiano Arouca ................. 9-2
S. João Ver-Arrifanense ........................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 36 12 12 0 0 101-8
ADF Anta/Baixinhos 30 12 10 0 2 94-11
Arrifanense 27 12 9 0 3 85-18
P. Brandão 18 12 6 0 6 40-34
Arouca 18 12 6 0 6 36-45
Feirense 5 12 1 2 9 10-78
Salesiano Arouca 5 12 1 2 9 14-87
Fermedo 3 12 1 0 1115-114

Próxima jornada
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Ver/sábado/11h30)
Feirense-Arouca

Fermedo-P. Brandão
Arrifanense-Salesiano Arouca

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Feirense-Cucujães ................................ 0-4
Vilamaiorense-Cesarense ...................... 2-3
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-5
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 19 7 6 1 0 34-5
Cesarense 13 7 4 1 2 18-16
Cucujães 10 7 3 1 3 25-9
P. Brandão 10 6 3 1 2 23-16
Vilamaiorense 9 7 3 0 4 13-20
Fiães 9 7 3 0 4 14-15
Feirense 0 7 0 0 7 5-51

Próxima jornada
Cesarense-Feirense

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/11h30)

P. Brandão-Fiães
Folga o Cucujães

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-Lourosa ............................ 0-1
S. João Ver-Oliveirense ......................... 2-0
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 16 6 5 1 0 23-8
Oliveirense 15 7 5 0 2 26-9
S. João Ver 13 7 4 1 2 23-18
Lourosa 10 7 3 1 3 19-19
Arrifanense 10 7 3 1 3 21-18
ADF Anta/Baixinhos 6 7 2 0 5 6-21
Milheiroense 0 7 0 0 7 8-33

Próxima jornada
Oliveirense-Milheiroense

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver
(Cassufas/sábado/11h30)
Sp. Espinho-Arrifanense
(Espinho/sábado/11h30)

Folga o Lourosa

ADF Anta/BaixinhosADF Anta/BaixinhosADF Anta/BaixinhosADF Anta/BaixinhosADF Anta/BaixinhosADF Anta/BaixinhosADF Anta/Baixinhos
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Praticamente decidido na primeira parte
A equipa de futebol de ju-

venis A do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se  a  Anadia,
para defrontar a equipa local,
em jogo da 11.ª jornada do
Campeonato Distrital, I Divi-
são, série dos primeiros, tendo
perdido por 3-0.

O jogo ficou praticamente
decidido na primeira parte. A
equipa da casa entrou mais
pressionante, chegando invari-
avelmente primeiro a todas as
bolas divididas e aproveitando
a apatia dos tigres, foi constru-
indo o resultado, tendo marca-
do os três golos neste período.

Na segunda parte, o Spor-
ting Clube de Espinho, a per-
der, entrou mais desinibido,
tendo, a espaços, discutido o
controlo do jogo, mas nunca
conseguiu impor verdadeira-
mente o seu futebol. Neste
período, embora tenham surgi-
do oportunidades para ambos
os lados o resultado não viria a

sofrer mais qualquer alteração.

Anadia, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Complexo Despor-
tivo de Anadia.

Anadia Futebol Clube –
Miguel Fernandes; Daniel Pe-
reira, Alex Pinho, Fábio Branco
e Daniel Ferreira; Joel Fi-
gueiredo (cap.), José Simões e
Gonçalo Gonçalves; Nuno
Carvalhal (Miguel Moura), Tiago
Adriano (Rui Pedro) e Rui
Rodrigues (João Ferreira).

Treinador: Hugo Balreia.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; Jota Santos,
Jorge Silva (cap.), Daniel Reis e
Daniel Oliveira; Miguel Pinto,
Kiko Rocha (Francisco Neto),
Gonçalo Santos (Kaká Marques)
e Jorge Couto; Mauro Félix e
Ivo Lucas (Pedro Fonseca).

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.

Dupla vitória
paramense
em Rio Meão

As equipas de infantis A e
de benjamins A do Clube Gera-
ção Paramos foram a Rio Meão
vencer os locais, em encontros
dos respetivos campeonatos
distritais. Os infantis golearam
o Rio Meão por 0-7, enquanto
os benjamins venceram o seu
adversário por 1-2.

Nos infantis o jogo tinha
como atrativo a possibilidade
de, desde já, garantir o primei-
ro lugar no grupo C, a melhor
defesa e conseguir ser o me-
lhor ataque.

O jogo acabou por ser pou-
co interessante, com muita
posse de bola da equipa de
Paramos mas pouco decidida
no ataque à baliza contrária e
uma defesa muito fechada do
Rio Meão. Talvez por isso o
péssimo resultado de 1-0 ao
intervalo, com golo de Filipe.

Na segunda parte e após
uma boa conversa com o trei-
nador as coisas melhoraram. A
equipa de Paramos entrou mais
decidida e mais objetiva conse-
guindo, por isso, seis golos,
alguns deles resultado de exce-
lentes jogadas coletivas.

No final do jogo o objetivo
foi conseguido: garantir o pri-
meiro lugar, manter a melhor
defesa, passar a ser o melhor
ataque e conseguir incorporar
três jogadores dos infantis B
(Jorge Gomes, Daniel Sá e
Rúben Gomes) que estiveram
em excelente nível, colmatando
muito bem a falta de alguns
elementos habituais que esti-
veram em falta na equipa.

A arbitragem esteve razoá-
vel, pecando um pouco pela
passividade perante alguns lan-
ces mais duros da equipa da
casa. Vitória sem contestação
da equipa de Paramos.

Por sua vez, os benjamins
tiveram um jogo bem disputa-
do, muito intenso e de muita
luta.

As equipas tiveram oportu-

nidades de golo que não con-
cretizaram.

No segundo tempo o Gera-
ção Paramos fez o 0-1 na con-
versão de um livre à entrada da
grande área do Rio Meão.

No entanto, a meio da se-
gunda parte a equipa da casa
restabeleceu o empate.

O segundo golo, da vitória,
foi alcançado por Pedro Vieira,
numa transição rápida do Para-
mos, pela direita.

Rio Meão, 1
Geração Paramos, 2

– benjamins A
Jogo no campo Padre Joa-

quim S. Lamas, em Rio Meão.
Árbitro: Nuno Camarinha

(AF Aveiro).
Rio Meão – Ruben Soa-

res; Rui Barros, Diogo Amorim,
Eduardo Rodrigues, Daniel Sá,
João Carvalho, Diogo Maga-
ninho, André Sá, Ruben Boia e
Bruno Morais.

Treinador: Carlos Costa.
Clube Geração Paramos

– Betinho; Luís Pedro, Cláudio
Gomes, Jorginho, Gabi, Cane-
ca, Rafa, Leonardo Dias, Pedro
Vieira e David Oliveira.

Treinador: Nuno Dias. Pre-
parador físico: Ricardo Dias.
Marcadores: Caneca e Pedro
Vieira.

Rio Meão, 0
Geração Paramos, 7

– infantis A
Jogo no campo Padre Joa-

quim S. Lamas, em Rio Meão.
Árbitros: Sandra Bastos e

Marta Teixeira (AF Aveiro).
Rio Meão – Gonçalo Pinto;

João Oliveira e Alcides Oliveira;
Diogo Costa, João Oliveira e
Pedro Ribeiro; Leonardo Lírio.

Jogaram ainda: David
Zarrais e Diogo Inácio. Treina-
dor: Ricardo Silva.

Clube Geração Paramos
– Liedson; Filipe Guerra e Igor
Sá; Gonçalo Oliveira, André
Cardoso e João Vieira; Vítor
Rocha.

Jogaram ainda: Júnior, Jor-
ge Gomes, Daniel Sá e Rúben
Gomes. Treinador: Ricardo
Dias. Marcadores: Filipe Guer-
ra (3 golos), Jorge Gomes,
André Cardoso, Vítor Rocha e
Rúben Gomes.

Baixinhos vencem derby espinhense
A Associação Desportiva da

Freguesia de Anta (ADF Anta)/
Baixinhos registou, este fim-
de-semana, três vitórias, um
empate e quatro derrotas, nos
jogos disputados pelos seus
diversos escalões nos res-
petivos campeonatos distritais
de futebol. Os infantis A per-
deram com o Arouca, em
Cassufas, por 0-2, em jogo a
contar para a Série dos Últi-
mos do Campeonato Distrital
da I Divisão. A equipa B de
infantis A bateu o Sporting Clu-
be de Espinho por 3-2.

Os benjamins A (equipa
A) da ADF Anta/Baixinhos
venceram o Mourisquense por
2-1 e a equipa B foi derrotada
em Vila Maior, pelos locais,
por 6-1. Os benjamins B aca-
baram por empatar em Fiães
(0-0).

Os traquinas A (equipa A)
perdeu ante o União de La-
mas por 1-2, enquanto a equi-
pa B goleou o Feirense por
12-0.

Por fim, os traquinas B
foram a Arrifana perder com
o Arrifanense por 2-1.

Iniciados A – Pedro Gue-
des; António Santos, Marcelo
Tralhão, Orlando Pinto e
Diogo Iglésias; Dinis Pereira,
Bruno Gomes e André Graça;
Marco Pinto, Hugo Chang e
Rafael Rocha; jogaram ainda
Ruben Teixeira, André Vieira,
Rafael Ferreira e Pedro Maia.
Treinadores: Nelson Capela e
Joaquim Gomes.

Infantis A (equipa B) –
Luís; André e Xico; Frutuoso,
Ricardo Cruz e Manuel;
Ricardo Varela; jogaram ain-
da Leandro, Ladeira, Reis e
Leo. Treinador: Luís Limas.

Marcadores: Xico, Leo e
Manuel.

Infantis A (equipa A) –
Miguel; Dinis, Rui, Francisco,
Diogo, André e Vítor Hugo;
jogaram ainda Resende, Si-
mão, Zé Rafael, Ana e JP.
Treinador: Rui Riquito.

Marcadores: Francisco (2
golos) e Vítor Hugo.

Benjamins A (equipa A) –
Filipe Queiroz; Naná, Luís Lou-
reiro, Nuno André, Christian,

Ramiro Vasconcelos (cap.) e
Vasco Oliveira; jogaram ain-
da Diogo Sousa e Diogo Ca-
pela. Treinador: Miguel Sá.

Marcador: Naná (2 golos).
Benjamins B (equipa A) –

Bernardo Couto, João Soa-
res, Gonçalo Pinto, Gustavo
Almeida, Gustavo Barge,
Diogo Fiães, Gonçalo Fonse-
ca, Luís Santos, Pedro Diogo,
Daniel Vieira, Ricardo Vieira e
João Barros.  Tre inador:
Gustavo Silva.

Marcador: Bernardo Cou-
to.

Benjamins B (equipa B) –
Luís Santos, Diogo Tomás,
Carlos Castelo, Tomás Sousa,
André Naumenko, Alexandre
Silva, Leonardo Vieira, Carlos
Santos, Marco Cosme, Diogo
Mesquita, Gonçalo Ribeiro e
Luís Relvas. Treinador: Gus-
tavo Silva.

Traquinas A (equipa B) –
Cadete; Tomas e Bruno; João
Rocha, Simão Santos e Gui;
Miguel; jogaram ainda Valde-
mar, Diogo, Márcio e Simão
Rocha. Treinador: Luís Limas.

Marcador: Simão Santos.
Traquinas A (equipa B) –

Leo; Rosas e Abreu; Gonças,
Kiko Lopes e Dani; Guga; jo-
garam ainda: Bombas, JP,
Luís, Bernardo e Kiko Sousa.
Treinador: Filipe Silva.

Marcadores: Guga (4 go-
los), Gonças (2), Kiko Sousa
(2), Abreu (2), JP e Kiko
Lopes.

Traquinas B (equipa A) –
Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Rena-
to Valente, Martim Costa e
Gonçalo Oliveira; jogaram ain-
da João Ricardo e Eduardo
Duarte. Treinador: Joaquim
Gomes.

Marcadores: Gonçalo Oli-
veira (5 golos).

Traquinas B (equipa B) –
João Moutinho, Fabiano Oli-
veira, Gonçalo Marques,
Ricardo Vieira, Gonçalo Hen-
riques, Bernardo e Gabriel
Pinto; jogaram ainda Gabriel
Pais, Gonçalo Silva e Joel Ma-
rinheiro. Treinador: Joaquim
Gomes.

Marcador: João Moutinho.

Magos de Anta festejam 41 anos
O Magos Futebol Clube de Anta vai comemorar, no dia

5 de maio, o seu 41.º aniversário e terá como ponto alto
um almoço/convívio, às 13 horas, no restaurante ‘Os
Manos’, em Nogueira da Regedoura.

Do programa consta o seguinte: às 11 horas, missa
solene em honra dos atletas e associados já falecidos; às
12 horas, romagem ao cemitério de Anta; às 13 horas,
almoço comemorativo dos 41 anos ao serviço do desporto
e amizade.

Cruzeiro de Silvalde assinala 57 anos
A Associação Desportiva Cruzeiro de Silvalde vai assi-

nalar o seu 57.º aniversário este fim-de-semana.
Assim, do programa consta, no feriado de 25 de abril,

a final do Torneio 25 de Abril, no campo da Seara, com o
jogo entre o Cruzeiro de Silvalde e os Leões Bairristas, às
16 horas; no sábado, jantar comemorativo com sócios e
simpatizantes, às 20.30 horas, no restaurante Sardinha;
no domingo, às 8 horas, missa na Igreja Paroquial de
Silvalde em homenagem aos sócios falecidos seguida de
romagem aos cemitérios de Silvalde e de Paramos.

Avelar goleia veteranos tigres
O futebol veterano do Sporting de Espinho perdeu por

1-4 na receção ao Avelar, no campo “O Diploma”, em
Silvalde.

Jogaram pelo Sporting de Espinho: Ricardo, Rui, Luís
Flávio, André e Américo; Canelas, Tó Zé, Luis Costa, Paulo
Mendes, Jorge, João, Sarabando (também treinador) e
Zenha

E pela equipa do Avelar: Michel, Silvério, Faria, Cerejei-
ra, J. Foreleiro, Eduardo, Jorge Lopes, F. Almeida, Nuno,
Jorge Humberto, Jocob, Zé Luís Fadista, Albano e Tomaz-

Sob a arbitragem de Calisto, Zenha e João, o resultado
ao intervalo era de 0-1. Paulo Almeida (3 golos) e Nuno
marcaram pelos visitantes e Paulo Mendes pelos visitados.

Foi um jogo com muita correção e bem disputado, pese
a diferença no resultado.

Depois realizou-se um jantar de confraternização com
todos os jogadores.
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AVIS0

Divisão de Planeamento Estratégico

Joaquim José Pinto Moreira, Presidente da Câmara Municipal de Espinho.

Faz público, em cumprimento do previsto no n.º 1 do artigo 3.º do referido
diploma, que a Câmara Municipal de Espinho recebeu uma comunicação da
Direção-Geral de Armamento e Infraestruturas de Defesa (por seu ofício ref.ª
n.º 919 [Proc. N.º 02.04.03.27] de 5 de março de 2013) relativa ao projeto
de Modificação de Servidão Militar Terrestre e Aeronáutica do Aeródromo de
Manobra n.º 1 (AM1), em Maceda, concelho de Ovar.

Na sequência da presente publicitação, e nos termos da parte final do n.º
1 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 181/70, de 28 de abril, ficam todos os
interessados convidados a apresentar quaisquer reclamações no prazo de
trinta dias.

Em conformidade com o determinado no n.º 2 do artigo 3.º do Decreto-
Lei n.º 181/70, de 28 de abril, a presente publicitação, e respetivo convite aos
interessados, é feita através da afixação de editais nos lugares de estilo e da
publicação de correspondente aviso num dos jornais publicados no concelho,
mais precisamente o jornal Defesa de Espinho.

Os interessados que pretendam apresentar reclamações sobre o acima
referido projeto de Modificação de Servidão Militar Terrestre e Aeronáutica do
Aeródromo de Manobra n.º 1 (AM1), em Maceda concelho de Ovar, nos termos
atrás indicados, deverão fazê-lo, durante o período previsto para o efeito, por
escrito e dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal de Espinho, Praça Dr.
José Salvador, Apartado 700, 4501-901, ou por correio eletrónico para o
endereço geral@cm-espinho.pt, sendo que em ambos os casos os interessa-
dos deverão sempre indicar expressamente o assunto em questão.

Mais se informa que os interessados poderão consultar todos os docu-
mentos relativos a este processo no Edifício dos Paços do Concelho (no
Atendimento ao Munícipe de Espinho ou na Divisão de Planeamento Estraté-
gico) durante o horário de expediente, bem como na página da internet do
Município de Espinho em www.cm-espinho.pt.

Espinho, 15 de abril de 2013.
O PRESIDENTE DA CÂMARA

DR. JOAQUIM JOSÉ PINTO MOREIRA

ANÚNCIO PÚBLICO
A Direção da Federação Concelhia de Associações de Pais de

Espinho - FCAPE, torna público o interesse de recorrer a contratação
externa, em regime de avença, para realização de contabilidade,
consultoria fiscal, apoio à regularização fiscal e administrativa, bem
como de serviços de apoio jurídico.

As propostas a apresentar devem ter em conta que a prestação
será para um serviço integrado de apoio à Federação bem como às
Associações suas associadas.

Os fatores preferenciais para a seleção do vencedor serão:
· Preço
· Nível dos serviços prestados
· Possibilidade de prestar apoio jurídico integrado
· Estabelecimento no Concelho de Espinho
Os interessados, na apresentação de propostas para a presente

prestação de serviços, podem contatar para:
Federacao.apais.espinho@gmail.com
Data limite para envio de propostas: dia 10 de maio de 2013

Espinho, 22 de abril de 2013

Federação Concelhia de Associações de Pais de Espinho - FCAPE
Defesa de Espinho» – 4230 – 2013-04-25

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas,
n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

T2 PRAIA DE ESMORIZ – Imóvel de Banco – Junto à praia *
Excelente negócio * Garagem – 49.000 euros – Condições
especiais de financiamento: Oferta avaliação e registos e um
spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2+1 - SENHOR DA PEDRA em Miramar – Com lindas vistas de
mar * Excelente localização * Boas áreas * Grande varanda –
68.000 euros  – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 /
963129240 / 227452130 / 937588665.

T4 EM ESPINHO – Imóvel de Banco – Com vistas de mar * Boas
áreas * Boa localização * Remodelado – 67.500 euros – Condi-
ções especiais de financiamento: Oferta avaliação e registos e um
spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE motorista para distribuição. Espinho/arredores.
Tlm. 915031499.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência e
carta de condução. Tlm. 963101976.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OS NOSSOS GRATUITOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T2+1 - Rua 64 - Rua 7 – Vista para o mar, a 100 mts. do
Casino. Impecável. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos – Rua 62, entrada de Espinho. Armazém
1000m2 de área coberta e 600m2 de área descoberta, e rés-do-chão
180m2, para negócio, armazém, escritório. Café à exploração. Tlm.
962449964.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica Pão.
Renda acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua do Requeijo, 347 -
Idanha - Anta - Tlf. 220192816. Para qualquer ramo de oficina. Preço
a combinar no local.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos, arrumos e terreno. Bom preço. Lado
Capela Sr.ª das Dores, Silvalde, Espinho. Contatos: Tlf. 227348303 -
Tlm. 967064196.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ lugar de garagem, arrumos e janelas
duplas. Perto da Escola Sá Couto. C/ fiador. Tlm. 914140518 - Tlf.
220808634.

ALUGA-SE CASA nova c/ 2 quartos, kitchenet, despensa, pátio c/ lugar
para carro – Rua Tobias, n.º 74 D - Silvalde. Tlm. 963870218.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu consultó-
rio para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/Espinho, com
o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha, Lda – Tlf.
227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Contatar:
913643597.

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração em Espinho café, bar, restaurante
típico. A trabalhar bem, perto da praia. Contatar 918418449.

PEDIDOS

PRECISA-SE CABELEIREIRA com experiência, para salão credível, em
Espinho. Contatar 938323558.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamen-
tos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.
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Nuno Violas Ferreira
24.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

LEMBRAI-O AO SENHOR,

VÓS TODOS QUE TIVESTES

A ALEGRIA DE O CONHECER.

Seus pais, irmão e restantes familiares, participam que se celebra missa

pelo seu eterno descanso, no dia 27, sábado, pelas 16,30 horas, na Igreja

Paroquial de Silvalde. Desde já agradecemos a todos os que nos acompa-

nharem nesta oração.

�Dr. Carlos Afonso Pinheiro de Morais Gaio
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

A família vem por este meio comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 30, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos quantos participem
na Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Teresa Rosa Alves Domingues

Seu marido, Mário Do-
mingues (ex-sócio da Pas-
telaria Ponto Chic), e restan-
te família vêm, por este meio,
comunicar que será celebra-
da missa por alma do seu
ente querido, dia 27, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já, e de igual modo,
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de abril de
2013

Missa do 1.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa e filhos vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 1
de maio, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 25 de abril de 2013

Palmira Reis Santos
Maria Conceição Valente

Nelso Alves Reis

Missa do 30.º Dia

José Alves Valente

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 27, sábado,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Silvalde, 25 de abril de 2013

Maria Noémia Esteves Rio Pedrosa
Paula Cristina Pedrosa

Arminda Pedrosa
Laurinda Pedrosa
Belmira Pedrosa

Fernanda Pedrosa
Fernando Pedrosa

Manuel Augusto Pedrosa

Manuel Pereira Pedrosa
(Guedes)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Rosa Ferreira da Costa

Seus filhos e demais família
vêm, por este único meio, co-
municar que será celebrada
missa por alma da saudosa ex-
tinta, dia 1 de maio, quarta-
feira, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem às pes-
soas que possam comparecer.

Missa
do 24.º Aniversário

António Rodrigues Pereira
(Cardoso)

Seus filhos, nora, genro,
netos e bisnetos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade,
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido e de
sua esposa Maria Isaura da

Cruz, dia 25, quinta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a  todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Espinho, 25 de abril de
2013

Missa do 11.º Aniversário do falecimento

Missas do 1.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros, netos e bisne-
tas vêm, por este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que serão celebra-
das missas por alma do seu ente querido, dia
28, domingo, pelas 8, 11 e 19 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Angélica Gomes Ferreira Belo

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 7, n.º 407)

Seus filhos, nora, neta e restante
família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 28, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de abril de 2013

Maria Fernanda Carvalho Vieira
Jorge Manuel Carvalho Vieira

Maria Laura Pereira Silva Vieira
Ana Sofia da Silva Vieira

Fausto Marques Vieira

ANTA (Rua do Souto)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Rosa de Sá Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, nora, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da sábado, dia 27, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 25 de abril de 2013

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Rui Manuel Rodrigues Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus pais, irmãos, cunhada, sobrinha e demais
família, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu
pesar. Participam que será celebrada missa do 7.°
dia, em sufrágio da sua alma, quinta-feira, dia 25,
pelas 19 horas, na Capela Nossa Senhora do Mar -
Silvalde. Antecipadamente renovam os agradeci-
mentos a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Silvalde, 25 de abril de 2013

Daniel de Oliveira Ferreira — pai
Maria Rodrigues Maranhão — mãe

Márcio José Rodrigues Ferreira — irmão
Abel Fernando Rodrigues Ferreira — irmão

João Paulo Rodrigues Ferreira — irmão
Marlene Pereira Oliveira — cunhada

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Helena de Sá Pereira Queiroz
“Os mortos só morrem quando

os vivos os esquecem...”
Com a mesma saudade e dor de sempre sua filha,

genro e netinha mandam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, dia 3 de maio, sexta-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. A nossa gratidão a quem
assistir à Sagrada Eucaristia.

Fernanda Figueiredo,
ausente na Alemanha e família
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“Se é de
Espinho
é fresco
e bom!”

Dizem os entendidos que a
iguaria de corpo rosado e sabor
espantoso e inigualável é tra-
balhoso de capturar, requeren-
do grande precisão e concen-
tração dos mariscadores, dado
que a maioria dos canais do
camarão carateriza-se por sis-
temas complexos entre rochas.
O camarão de Espinho é ex-
líbris gastronómico desde me-
ados dos anos 60. De facto, a
apanha é feita com mestria,
num processo intitulado “arte
da sacada”, com uso das
“camaroeiras” ou “sombreiras”
(rede retangular com malha-
gem e que possui na parte
superior uma “cortiçada” e na
inferior uma “tralha de lastros”
com pequenos chumbos em
forma de anel; a junção das
“tralhas” proporciona a que a
rede funcione como saco) para
captura.

Dizem os confecionadores
e os consumidores que o cama-
rão de Espinho ainda deveria
ser mais reconhecido turistica-
mente pese a fama há muito
ter assentado extramuros
concelhios, inclusive além-fron-
teiras.

Assim como a caldeirada
de peixe que, à moda de Espi-
nho, deleita os apreciadores de
um dos pratos mais típicos da
gastronomia local.

“Sendo fresco, o peixe é
bom”, constata António José
Gomes Santos, de 41 anos. “Se
for pescado de manhã cedo,
muito cedo, e confecionado ao
início da tarde ou à noite é bem
bom, mas tem de ser bem pre-
parado. Há muita gente que
traz peixe de fora para a caldei-
rada em Espinho, mas já não é
igual. O peixe de Espinho é
mais fresco e o que vem de fora
fica mais seco… e assim não se
come com a mesma qualida-
de.”

No que toca ao peixe
“vivinho” de Espinho que as
varinas apregoam nas ruas,
António José Gomes Santos faz
um registo pertinente: “Há pes-
soas a fazer muito mal a Espi-
nho, porque há por há camio-
netas que chegam de fora e
misturam o peixe de Espinho

rão são um cartaz de Espinho.”
Rui Freitas, de 41 anos,

confessa-se “grande apre-
ciador da gastronomia espi-
nhense”, tecendo rasgados
elogios ao camarão de Espi-
nho, “porque não há ne-
nhum como desta costa e o
que é de Espinho é sempre
bom!”

No que concerne à caldei-
rada de peixe, Rui Freitas reco-
nhece que por esse litoral fora
há terras com boas caldeira-
das, mas a caldeirada de peixe
de Espinho é especialmente sa-
borosa!”

Andreia Oliveira, de 23
anos, recomenda a gastro-
nomia local a quem visita
Espinho. “Temos excelentes
pratos em Espinho e a cal-
deirada de peixe é uma das
referências. Naturalmente
que o peixe deve ser fresco.
E quanto ao camarão… o de
Espinho é o melhor!”

Por outras palavras, “se é
de Espinho, seja marisco ou
peixe, é fresco e bom!”

“Havendo peixe fresco e
boa batata, a caldeirada de
Espinho é sempre recomendá-
vel”, sugere Rogério Pinhal, de
54 anos. “E já foi uma grande
referência de Espinho quando
antigamente as excursões vi-
nham até Espinho para a cal-
deirada de peixe. Seria bom
para Espinho que as pessoas
apostassem mais um bocadi-
nho e tivessem mais gosto na-
quilo que fazem…”

E o camarão de Espinho?!
“É o melhor a nível nacional e
mundial! O senhor Alberto Maia
comprava camarão, cozia em
panela de cobre, punha em
rede de malhas finas e, depois
de cozido e arrefecido, salgava
e embalava em caixinhas onde
se lia camarão de Espinho. E
quando chegava a Lisboa ou ao
Algarve… lá estava a referência
do camarão de Espinho. Daí o
nome e a tradição do camarão
de Espinho.

Entretanto, Rogério Pinhal
recorda-se dos tempos em que
as varinas apregoavam o “pei-
xe vivo, peixe de Espinho” que
era apanhado nas redes a sal-
tar e a saltar continuavam nas
canastras, mas as freguesas
queriam tocar no peixe e quem
vendia logo dizia para não lhes
mexer”, argumentando que “o
peixe é de Espinho e está
vivinho… E ele saltava!”

“Essa tradição ainda se
mantem em Espinho, onde te-
mos, por exemplo, bom cara-
pau e boa sardinha”, acrescen-
ta Rogério Pinhal com orgulho.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

FÓR
UM

com o do congelador. Isso é
gato por lebre… Sou vareiro e
sei bem o que é peixe fresco e
o que uns vendem bem e ou-

tros mal…”
Por outro lado, António José

Gomes Santos acha que “o ca-
marão mais pequeno é mais

saboroso”
Alda Cruz, de 27 anos, tam-

bém acha que “não se deve
misturar peixe fresco com o

das arcas frigorífica”, mas não
sendo apreciadora de peixe e
marisco é da opinião que “a
caldeirada de peixe e o cama-

Rogério PinhalRui Freitas Alda Cruz António José Santos Andreia Oliveira
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